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ANEXOS

APRESENTAÇÃO

É com grande satisfação e elevado senso de responsabilidade pública que apresentamos o I Plano Municipal de Se-gurança Alimentar e Nutricional (I PLAMSAN) de Chapadinha - MA. Este documento marca um divisor de águas nagestão pública do nosso município, consolidando o compromisso desta gestão com a garantia do Direito Humano àAlimentação Adequada (DHAA) para toda a nossa população.
Entendemos que a segurança alimentar e nutricional é o pilar fundamental sobre o qual se constrói uma sociedadejusta, saudável e soberana. Mais do que uma exigência normativa, o I PLAMSAN surge como um instrumento estra-tégico de planejamento participativo e de gestão pública, desenhado para orientar, articular e integrar as políticas pú-blicas municipais nos próximos 04 anos, promovendo a convergência entre a assistência social, a agricultura familiar, asaúde, a educação, o desenvolvimento econômico sustentável, e demais políticas.
A construção deste Plano reflete o esforço coletivo e a maturidade do nosso sistema local. Ele traduz os anseios ex-pressos pela sociedade civil e pelo poder público nas etapas conferenciais, valorizando as potencialidades do nossoterritório, desde o fortalecimento do homem e da mulher do campo até a atenção integral às famílias em situação devulnerabilidade social na cidade e no interior.
Nas páginas a seguir, apresentamos um diagnóstico da nossa realidade local, as diretrizes norteadoras e as metaspactuadas que guiarão a execução das nossas ações, acompanhadas dos mecanismos de controle social, orçamento,monitoramento e avaliação.
Agradecemos expressamente a todos os membros da CAISAN Municipal, conselheiros, gestores, técnicos, produtoresrurais e cidadãos chapadinhenses que dedicaram seu tempo e conhecimento para a concretização deste Plano. Con-vidamos toda a sociedade a se apropriar deste instrumento, pois a efetividade do I PLAMSAN depende do empenhocontínuo de todos nós.
Ezequias Douglas dos Santos Silva
Secretário Municipal de Assistência Social

INTRODUÇÃO
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A garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) e a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional(SAN) constituem pressupostos indispensáveis para a promoção da cidadania, a erradicação da pobreza e a melhoriada qualidade de vida da população.
O I Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (I PLAMSAN) de Chapadinha - MA consolida-se como oinstrumento central de planejamento e pactuação política do município para assegurar que cada cidadão e cidadã te-nha acesso regular, permanente e irrestrito a alimentos de qualidade, em quantidade suficiente e pautados em práticasalimentares saudáveis e sustentáveis.
O I PLAMSAN fundamenta-se nos princípios e diretrizes do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional(SISAN), instituído pela Lei Federal nº 11.346, de 15 de setembro de 2006 (LOSAN). Conforme estabelece o Artigo 3ºda LOSAN, a Segurança Alimentar e Nutricional abrange:

[...] a realização do direito de todos ao acesso regular e permanente a alimentos de qualidade, em quantidade sufici-ente, sem comprometer o acesso a outras necessidades essenciais, tendo como base práticas alimentares promotorasde saúde que respeitem a diversidade cultural e que sejam ambiental, cultural, econômica e socialmente sustentáveis(LOSAN, 2006).

No âmbito municipal, a implementação do PLAMSAN fortalece a adesão de Chapadinha ao SISAN, promovendo aarticulação intersetorial necessária para superar a fragmentação das políticas públicas e responder de forma integradaàs complexas demandas sociais e econômicas do nosso território.
A vulnerabilidade alimentar não é um problema isolado, mas o resultado de determinantes socioeconômicos que en-volvem acesso a renda, saneamento, saúde, educação e produção agrícola. Por isso, a abordagem do I PLAMSANultrapassa o assistencialismo pontual, estruturando-se a partir da intersetorialidade:

· Assistência Social: Proteção social de famílias em situação de extrema vulnerabilidade e mitigação da inse-gurança alimentar grave.
· Agricultura Familiar e Desenvolvimento Rural: Fortalecimento da produção local agroecológica, inclusão pro-dutiva do agricultor familiar, estímulo às feiras livres e acesso aos programas de compras públicas (PAA ePNAE).
· Educação: Promoção de alimentação escolar saudável e desenvolvimento de ações continuadas de Educa-ção Alimentar e Nutricional (EAN).
· Saúde: Monitoramento do estado nutricional da população (SISVAN), prevenção do sobrepeso, obesidade ede Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT), além do combate à desnutrição infantil e materna.O I PLAMSAN destina-se a orientar a atuação do Poder Público Municipal pelos próximos anos, tendo como objetivogeral estabelecer metas, diretrizes e estratégias intersetoriais para combater a fome, promover a soberania alimentar edinamizar a economia local por meio do apoio à agricultura familiar.

E como objetivos específicos destacamos:
1. Identificar o perfil socioeconômico e nutricional da população urbana e rural de Chapadinha, destacando osfocos de vulnerabilidade.2. Ampliar a capacidade produtiva e de comercialização da agricultura familiar e dos povos e comunidades tra-dicionais do município.3. Qualificar a oferta de alimentos na rede socioaassistencial e nas escolas municipais, valorizando a cultura ali-mentar regional.4. Fortalecer a atuação do Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA) e da CâmaraIntersetorial (CAISAN).5. Estabelecer mecanismos periódicos de monitoramento, avaliação e prestação de contas das ações de SAN.Com a aprovação e publicação deste documento, Chapadinha reafirma o compromisso de integrar planejamento go-vernamental, participação popular e justiça social.

2. DIAGNÓSTICO DO MUNICÍPIO
2.1 Localização e Acesso
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O municípiode Chapadinha teve sua autonomia política em 10 de novembro de 1994 e está inserido na Mesorregião Leste mara-nhense, dentro da Microrregião de Chapadinha (Figura 1), compreendendo uma área de 3.247 km², uma populaçãoestimada em 84.564 habitantes e uma densidade demográfica de 25,06 habitantes/km² segundo dados do IBGE(2026). Limita-se ao Norte com os municípios de Urbano Santos e São Benedito do Rio Preto, ao Sul com Codó e Tim-biras, a Leste com Mata Roma, Buriti, Coelho Neto, Afonso Cunha e Aldeias Altas e a Oeste com Nina Rodrigues eVargem Grande (Google Maps, 2026).
Figura 1: Mapa de localização do município de Chapadinha.

Chapadinha é o município mais populoso de sua microrregião, somando 84,4 mil habitantes. A estrutura etária da po-pulação apresenta uma configuração predominantemente jovem, assim distribuída:

TABELA 01: Distribuição do percentual da população de Chapadinha por faixa etária - 2026
Faixa Etária Classificação Demográfica Proporção (%)
0 a 14 anos Crianças 26,1%
15 a 24 anos Adolescentes e Jovens 18,8%
25 a 39 anos Adultos Jovens 23,0%
40 a 64 anos Adultos Maduros 23,6%
65 anos ou mais Idosos 8,5%
Total ---- 100,0%
Fonte: IBGE / Elaboração própria (2026).
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Essa distribuição resulta em uma razão de dependência de 53,0% (5,3 dependentes para cada dez pessoas em idadeativa), superando a média estadual do Maranhão (48,7%). O indicador sinaliza o fim da janela de oportunidade demo-gráfica do município e a transição gradativa para uma estrutura populacional mais sênior.
O índice de envelhecimento local é de 32,7% (3,3 idosos para cada 10 crianças), valor inferior à média do Maranhão(34,8%), o que situa Chapadinha na 132ª posição entre os municípios com maior índice de envelhecimento no estado edemonstra um ritmo de envelhecimento populacional mais lento do que a média estadual.
Por outro lado, o índice de juventude atinge 40,4% (4 jovens de 15 a 24 anos para cada 10 adultos entre 25 e 64 anos),mantendo-se significativamente acima da média estadual (35,2%). Essa concentração jovem representa uma alta po-tencialidade de inserção populacional no mercado de trabalho a curto e médio prazo, demandando políticas públicasintegradas de formação profissional e inclusão produtiva.
O mercado de trabalho formal em Chapadinha contabiliza cerca de 6,2 mil trabalhadores com carteira assinada. Aremuneração média dos empregados formais é de R$ 2,9 mil, posicionando-se abaixo da média estadual (R$ 3,2 mil).
A estrutura de renda do município revela uma expressiva concentração nas faixas de menor poder aquisitivo, conformeapresentado no gráfico 01:

Fonte: RAIS, 2026

As classes D e E respondem por 47,9% do total das remunerações da cidade (concentração 0,9 ponto percentual aci-ma da média do estado). Já as classes de alta renda representam apenas 2,8% da participação na renda local (11,5pontos percentuais abaixo da média estadual).
No tocante à absorção de mão de obra formal, os três principais setores geradores de emprego são a AdministraçãoPública em Geral com 2.195 postos, seguido do Comércio Varejista (Supermercados) com 369 postos e da SeguridadeSocial Obrigatória com 349 postos.
Entre janeiro e julho de 2026, o município registrou 926 admissões e 828 desligamentos, gerando um saldo positivo de98 novos postos formais de trabalho. Embora positivo, o resultado demonstra desaceleração em relação ao mesmoperíodo do ano anterior (saldo de 190 vagas). Ainda assim, Chapadinha mantém o 2º melhor desempenho absoluto emgeração de empregos na sua microrregião e ocupa a 5ª posição regional na criação de vagas proporcional ao tamanhode sua população.
O Produto Interno Bruto (PIB) de Chapadinha alcança aproximadamente R$ 1,1 bilhão, consolidando o município comopolo econômico regional. O valor adicionado à economia local é predominantemente impulsionado pelo setor terciário,a saber: Serviços: 50,1%; Administração Pública: 40,6%; Agropecuária: 4,7%; e, Indústria: 4,6%
O PIB per capita de Chapadinha é de R$ 13,9 mil. Esse valor é superior à média dos municípios de sua microrregião(R$ 12,7 mil), contudo permanece substancialmente inferior à média do estado do Maranhão (R$ 22,0 mil) e à da Re-gião Metropolitana de São Luís (R$ 21,3 mil).
Ressalta-se que a alta participação dos serviços e da administração pública, somada à baixa remuneração média e àparticipação expressiva das classes D e E, evidencia um cenário onde a segurança alimentar das famílias depende
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fortemente do fortalecimento do mercado consumidor local, do fomento à agricultura familiar e da ampliação de políti-cas públicas de transferência de renda e proteção social.

2.2 Aspectos Territoriais e Ambientais

A vegetação do município possui uma predominância de cerrado com árvores esparsas e espécies nativas como pequi,sucupira e ipê, além de palmáceas (carnaúba, buriti e babaçu). A região tem forte ligação com a expansão agrícolavoltada para o cultivo de grãos, especialmente a soja, sendo alvo de estudos de sustentabilidade produtiva e seguran-ça territorial.
No que tange ao saneamento básico o município conta com o Plano Municipal de Saneamento Básico, mas apresentadesafios nos índices de atendimento. O índice de coleta de esgoto é de cerca de 23,6%, com tratamento parcial dovolume recolhido, conforme dados do Sistema Nacional de Informações sobre Saneamento (SNIS, 2024).
Em relação a forma de abastecimento de água, 45,6% da população recebe água potável por rede geral de distribui-ção, geralmente vinculada a serviços públicos de abastecimento. E 10.244 habitantes não possuem água encanada emseus domicílios e precisam se abastecer com uso de baldes ou outros recursos (Censo/IBGE, 2022).
TABELA 02: Formas de Abastecimento de Água do Município de Chapadinha
Forma de Abastecimento de Água População (Habitantes) Proporção (%)
Rede Geral de Distribuição 37.020 45,6%
Poço Raso, Freático ou Cacimba 22.807 28,1%
Poço Profundo ou Artesiano 18.185 22,4%
Outros* 892 1,1%
*Fonte, nascente ou mina; Carro-pipa; Água da chuva armazenada; Rios, açudes, córregos, lagos e igarapés; Outra.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022.

No que se refere ao tipo de esgotamento sanitário, 0,7% da população afasta seus esgotos por meio de rede geral,rede pluvial ou fossa ligada à rede. 14.638 utilizam fossa séptica ou fossa filtro não ligada à rede e 755 com outrassoluções. E 9.195 habitantes em Chapadinha não têm banheiros nem sanitários (CENSO/IBGE 2022).

TABELA 03: Formas de Esgotamento Sanitário do Município de Chapadinha
Forma de Esgotamento Sanitário População (Habitantes) Proporção (%)
Fossa Rudimentar ou Buraco 53.982 66,4%
Fossa Séptica ou Fossa Filtro Não Ligada à Rede 14.638 18,0%
Outros* 755 0,9%
Rede Geral, Rede Pluvial ou Fossa Ligada à Rede 588 0,7%
*Vala; Rio, lago, córrego ou mar; Outra forma.
Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022.
Quanto ao destino do lixo, 66,9% do lixo da população é coletado. 24.600 habitantes, que corresponde a 30,3%, quei-mam seu lixo, 128 habitantes (0,2%) enterram o lixo na propriedade e 108 (0,1%) utilizam outras formas de destino(Censo/IBGE, 2022).
Dessa forma, a disposição final do lixo urbano e do esgotamento sanitário não atendem as recomendações técnicasnecessárias, pois não há tratamento do chorume, dos gases produzidos pelos dejetos urbanos, nem dos efluentesdomésticos e pluviais, como forma de reduzir a contaminação dos solos, a poluição dos recursos naturais e a prolife-ração de vetores de doenças de veiculação hídrica.

https://infosanbas.org.br/municipio/chapadinha-ma/
https://www.aguaesaneamento.org.br/municipios-e-saneamento/ma/chapadinha
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2.3. POLÍTICA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
2.3.1 Estrutura da Rede Socioassistencial Municipal
A Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS) é o órgão responsável por coordenar e executar a Política Pú-blica de Assistência Social em Chapadinha - MA, garantindo proteção social às famílias e indivíduos em situação devulnerabilidade e risco social.
As ofertas socioassistenciais organizam-se de acordo com o Sistema Único de Assistência Social (SUAS), dividindo-seentre a Proteção Social Básica (PSB) e a Proteção Social Especial (PSE) de Média e Alta Complexidade. Como mu-nicípio de Médio Porte com nível de Gestão Plena, Chapadinha dispõe de equipamentos estruturados para a ProteçãoSocial Básica e para a Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade.
A rede física do município conta com:

· 03 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS): Areal, Vila de Fátima e Campo Velho;
· 01 Centro de Referência Especializado de Assistência Social (CREAS);
· 02 Unidades de Acolhimento;
· 01 Posto de Cadastramento do Cadastro Único.

· Proteção Social Básica (PSB)
A Proteção Social Básica atua na prevenção de situações de risco socioeconômico e no fortalecimento dos vínculosfamiliares e comunitários, tendo como principal porta de entrada o Centro de Referência de Assistência Social (CRAS).
Os Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) do município desempenham um papel fundamental no forta-lecimento da segurança alimentar de populações vulneráveis, cobrindo tanto bairros urbanos quanto comunidadesrurais:

· CRAS Areal: Atende cerca de 200 famílias por ciclo de entrega por meio do Programa de Aquisição de Ali-mentos (PAA) do Governo Federal, na modalidade Doação Simultânea.
· CRAS Vila de Fátima: Beneficia 345 indivíduos em situação de vulnerabilidade social com as doações dire-tas do PAA Federal.
· CRAS Campo Velho: Garante a cobertura assistencial direta e regular de aproximadamente 200 famílias viaPAA Estadual.A distribuição territorial dos equipamentos fortalece a descentralização das políticas públicas e amplia a capacidade deatendimento das populações em situação de maior vulnerabilidade.

Dentre as ações e programas executados na Proteção Social Básica, destacam-se:
· Serviço de Proteção e Atendimento Integral à Família (PAIF)Consiste no trabalho social continuado com famílias, visando fortalecer sua função protetiva, prevenir a ruptura devínculos e garantir o acesso aos direitos cidadãos (Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais - ResoluçãoCNAS nº 109/2009).
· Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV)Atua de forma complementar ao PAIF, organizando-se em grupos por ciclos de vida para promover trocas culturais,convivência comunitária e autonomia. Em julho de 2026, o SCFV contabilizava 1.965 usuários inseridos.

TABELA 04: Distribuição dos Usuários do SCFV por Faixa Etária e Perfil de Prioridade - 2026
Faixa Etária Usuários Prioritários Usuários Não Prioritários Total de Usuários
Público de 0 a 17 anos 581 951 1.532
Público de 18 a 59 anos 55 230 285
Público de 60 anos ou mais 22 126 148
Total Geral 658 1.307 1.965
Fonte: SISC/MDS (agosto/2026).

· Programa Primeira Infância no SUAS – Criança FelizVolta-se ao desenvolvimento infantil integral, atendendo gestantes e crianças de até 3 anos do Bolsa Família, ou até 6anos beneficiárias do BPC. O programa encontra-se em fase de reordenamento metodológico, em cumprimento à Re-solução CNAS/MDS nº 218/2025.
· Benefícios Socioassistenciais
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A SEMAS também é responsável pela gestão dos Benefícios Socioassistenciais que, no âmbito do Sistema Único deAssistência Social (SUAS), são ofertados de forma articulada às demais garantias de proteção social. Essa articulaçãoassegura o acompanhamento contínuo das famílias atendidas, visando à sua inclusão nos serviços da rede socioas-sistencial e à superação das vulnerabilidades identificadas.
Tais benefícios dividem-se em duas modalidades direcionadas a públicos específicos: o Benefício de Prestação Con-tinuada (BPC) e os Benefícios Eventuais.

· Benefício de Prestação Continuada (BPC): Assegura um salário mínimo mensal a 3.115 beneficiários no mu-nicípio (2.789 pessoas com deficiência e 326 idosos), injetando mensalmente R$ 5.052.811,74 na economialocal. Destaca-se que 100% dos beneficiários estão inseridos no Cadastro Único.
· Benefícios Eventuais: Garantias provisórias ofertadas em momentos de vulnerabilidade temporária, nasci-mento ou morte.
· Proteção Social de Renda – Programa Bolsa FamíliaO Programa Bolsa Família contempla 22.793 famílias (51.720 pessoas), com injeção mensal de R$ 15.549.444,00 evalor médio de benefício fixado em R$ 683,34. A cobertura atinge 7.749 benefícios para a Primeira Infância (BPI), 751para Gestantes (BVG) e 502 para Nutrizes (BVN).

O acompanhamento das condicionalidades do programa apresenta alta cobertura e efetividade no município: a taxa decumprimento na área da Educação é de 98,99% (com 87,60% de acompanhamento) e na Saúde atinge 93,43%, des-tacando-se a cobertura de 100% das gestantes cadastradas.
O Cadastro Único (CadÚnico) registra um total de 30.859 famílias (64.000 pessoas) em Chapadinha, revelando umperfil de alta vulnerabilidade social e econômica.
TABELA 05: Distribuição de Famílias e Pessoas no Cadastro Único por Faixa de Renda — Chapadinha (2026)
Faixa de Renda Famílias % Famílias Pessoas % Pessoas
Situação de Pobreza 23.087 74,81% 50.891 79,52%
Situação de Baixa Renda 2.526 8,19% 6.451 10,08%
Acima de ½ Salário Mínimo 5.246 17,00% 6.658 10,40%
Total Geral CadÚnico 30.859 100,00% 64.000 100,00%
Fonte: RI Social / MDS (agosto/2026).
A tabela 05 evidencia que a faixa de extrema vulnerabilidade e pobreza constitui a maior parcela da população cadas-trada, concentrando 74,81% das famílias e 79,52% das pessoas. Esse contingente expressivo expõe a vulnerabilidadede renda como o principal fator condicionante da insegurança alimentar no município.

· Proteção Social Especial de Média Complexidade (PSE)
A Proteção Social Especial de Média Complexidade destina-se ao atendimento especializado de famílias e indivíduosem situação de risco pessoal e social por violação de direitos (violências, negligências, exploração, trabalho infantil oucumprimento de medidas socioeducativas).
No município, as ofertas de Média Complexidade concentram-se no Centro de Referência Especializado de AssistênciaSocial (CREAS), que opera os seguintes serviços:

1. Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos (PAEFI): Oferece apoio, orientaçãoe acompanhamento continuado a famílias com membros em situação de ameaça ou violação de direitos,buscando reconstruir a função protetiva e os vínculos familiares.2. Serviço Especializado em Abordagem Social: Realiza busca ativa e escuta qualificada nos territórios urbanose rurais para identificar trabalho infantil, exploração sexual e situação de rua, promovendo o encaminhamentoà rede de proteção.3. Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento de Medidas Socioeducativas (MSE): Acompa-nha adolescentes em cumprimento de Liberdade Assistida (LA) e Prestação de Serviços à Comunidade(PSC), articulando ações de responsabilização e construção de novos projetos de vida.

· Proteção Social Especial de Alta Complexidade: Serviço de Acolhimento Institucional
O Serviço de Acolhimento Institucional integra a Proteção Social Especial de Alta Complexidade do Sistema Único deAssistência Social (SUAS). Destina-se ao acolhimento provisório e excepcional de indivíduos e/ou famílias com vín-culos familiares rompidos ou gravemente fragilizados, em situação de ameaça, vulnerabilidade extrema ou violação dedireitos.
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No âmbito da rede socioassistencial municipal, Chapadinha conta com 02 unidades de acolhimento, voltada para oacolhimento de crianças e adolescentes, preparadas para ofertar proteção integral, abrigo, alimentação, higienização,vestuário e acompanhamento socioassistencial e multiprofissional contínuo aos acolhidos. Funcionando sob a super-visão técnica da Secretaria Municipal de Assistência Social (SEMAS) e em articulação direta com o Poder Judiciário, oMinistério Público, o Conselho Tutelar e a rede de garantia de direitos local.
2.3.2 Vulnerabilidade Social e Assistência Social
Devido sua população, estimada em 2026 de 84.395 habitantes, o município enquadra-se como de médio porte. Adistribuição territorial aponta que 75% da população reside na zona urbana e 25% na zona rural. No recorte étnico-racial, destaca-se uma predominância expressiva da população negra (preta e parda), que representa 79,32% do totalde habitantes (64.552 pessoas), evidenciando a necessidade de transversalidade de gênero e raça nas políticas pú-blicas locais (IBGE, 2026).
A análise da base do Cadastro Único de agosto de 2026 revela um cenário de expressiva vulnerabilidade social e altadependência dos sistemas de proteção pública (RI/MDS, 2026).
A rede de proteção social monetária desempenha papel crucial na garantia do acesso mínimo aos alimentos em Cha-padinha.
No Programa Bolsa Família, são atendidas 22.758 famílias, gerando uma injeção mensal de R$ 15.549.444,00 na eco-nomia local, com valor médio do benefício fixado em R$ 683,34. A cobertura atinge 7.749 benefícios para a PrimeiraInfância (BPI), 751 benefícios para gestantes (BVG) e 502 para nutrizes (BVN). Em relação à dependência de bene-fícios sociais, 73,5% das famílias cadastradas são beneficiárias do Programa Bolsa Família, totalizando 51.720 pes-soas.
Em relação à dependência de benefícios sociais, 73,5% das famílias cadastradas são beneficiárias do Programa BolsaFamília, totalizando 51.720 pessoas. Além disso, 18,5% das famílias contam com membros que recebem aposenta-doria (urbana ou rural), pensão ou o Benefício de Prestação Continuada (BPC), abrangendo 2.731 pessoas (Obser-vatório do Cadastro Único/SAGI, julho/2026).

2.3.3 Vulnerabilidade Social e Segurança Alimentar

Quanto à vulnerabilidade social, o Índice de Vulnerabilidade das Famílias do Cadastro Único (IVCAD) de Chapadinhaapresenta o valor de 0,247 para a dimensão de Vulnerabilidades Habitacionais, seguido do IVCAD de 0,286 na dimen-são de Necessidade de Cuidados, que engloba famílias com demanda por trabalho de cuidado devido à presença decrianças, pessoas com deficiência e idosos, contrapondo essa necessidade à proporção de adultos com potencial paradesempenhar tais tarefas.
A dimensão mais crítica no município é o IVCAD - Trabalho e Qualificação de Adultos (TQA), que atinge 0,718. Essadimensão identifica situações severas de vulnerabilidade relacionadas à qualificação e à inserção de adultos de 18 a59 anos no mercado de trabalho, sinalizando baixos níveis de escolaridade, inserção no setor informal e ocupações debaixa remuneração (Observatório do Cadastro Único/SAGI, julho/2026).
Indicadores da Dimensão Trabalho e Qualificação de Adultos (TQA) referente a julho de 2026:

· TQA1: Presença de adulto analfabeto ou analfabeto funcional (21,8%)
· TQA2: Presença de adulto sem ensino fundamental completo (43,6%)
· TQA3: Presença de adulto sem ensino médio completo (66,3%)
· TQA4: Nenhum adulto ocupado (78,6%)
· TQA5: Nenhum adulto ocupado no setor formal (92,9%)
· TQA6: Nenhum adulto ocupado com rendimento superior a 1 salário mínimo (99,6%)
· TQA7: Nenhum adulto ocupado com rendimento superior a 2 salários mínimos (100,0%)

Dados do Observatório do Cadastro Único (julho/2026) identificaram 1.247 famílias em risco direto de insegurançaalimentar. No entanto, ressalta-se que o contingente real pode ser significativamente maior, dado o expressivo númerode 12.233 famílias não respondentes para este quesito.
O Mapa de Combate à Fome no Maranhão (2025) aponta disparidades territoriais acentuadas no município: enquanto63,41% dos domicílios da zona urbana encontram-se em situação de Segurança Alimentar (SAN), este percentual caipara apenas 45,00% na zona rural.
TABELA 06: Situação de Segurança e Insegurança Alimentar e Nutricional nos Domicílios de Chapadinha - MA
Condição Percentual (%) Quantidade de Domicílios
Segurança Alimentar (SAN) 57,38% 9.804



EXTRAwww.chapadinha.ma.gov.br 18 / 53

DIÁRIO OFICIAL | MUNICÍPIO DE CHAPADINHA - MAVOL. V - Nº 3933/2026 – 24 DE SETEMBRO DE 2026ISSN – XXXX - XXXX

Insegurança Alimentar Leve (InSAN Leve) 31,97% 5.462
Insegurança Alimentar Moderada (InSAN Moderada) 8,20% 1.401
Insegurança Alimentar Grave (InSAN Grave) 2,46% 420
Total de Domicílios 100,00% 17.086
Fonte: Mapa de Combate à Fome no Maranhão/SEDES, 2025.

TABELA 07: Situação de SAN e InSAN por Distribuição Territorial (Zona Urbana vs. Zona Rural)
Territorialidade Segurança Ali-mentar (SAN) Insegurança Leve Insegurança Mode-rada Insegurança Grave

Zona Urbana 63,41% 24,39% 9,76% 2,44%
Zona Rural 45,00% 47,50% 5,00% 2,50%
Fonte: Mapa de Combate à Fome no Maranhão/SEDES, 2025.

Os dados do IVCAD (2026) revelam que a insegurança alimentar em Chapadinha não decorre apenas da indisponi-bilidade física de alimentos, mas sim da incapacidade financeira de acesso, impulsionada pelo gargalo na dimensãoTrabalho e Qualificação de Adultos (IVCAD-TQA = 0,718).
A constatação de que 99,6% das famílias elegíveis não possuem nenhum adulto com rendimento superior a um saláriomínimo, combinada com o fato de que 92,9% não possuem vínculos no setor formal, expõe uma extrema precarizaçãodo trabalho. Essa restrição de renda reduz drasticamente o poder de compra dos domicílios, empurrando 42,63% dasfamílias de Chapadinha para algum grau de Insegurança Alimentar (Leve, Moderada ou Grave).
Além disso, o IVCAD na dimensão de Necessidade de Cuidados (0,286) indica uma sobrecarga sobre os adultos res-ponsáveis por crianças, pessoas idosas e pessoas com Deficiência - PcDs, limitando sua inserção no mercado formal.Esse cenário reflete diretamente na zona rural, onde a taxa de Segurança Alimentar cai para 45,00%. Portanto, o com-bate à fome no município exige que o PLAMSAN atue de forma integrada com a Assistência Social, Saúde, Educaçãoe o Desenvolvimento Agrário, promovendo inclusão produtiva, qualificação profissional, fortalecimento da agriculturafamiliar e ampliação dos programas de compras públicas como o PAA e PNAE.

2.4 POLÍTICA DE PROMOÇÃO DA IGUALDADE RACIAL
A Secretaria Municipal de Igualdade Racial é a responsável pela promoção da igualdade racial e pelo fortalecimentodas políticas públicas voltadas aos Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos (GPTE), promovendo ações re-lacionadas à inclusão produtiva, acesso às políticas sociais, fortalecimento cultural e garantia de direitos.
Chapadinha registra um contingente relevante de Grupos Populacionais Tradicionais e Específicos, somando 6.310famílias cadastradas no CadÚnico, das quais 5.349 recebem o Programa Bolsa Família. Este público constitui a es-pinha dorsal para as ações de inclusão produtiva e abastecimento alimentar do PLAMSAN:

· Agricultores Familiares: Representam o maior grupo, com 4.674 famílias cadastradas e 3.922 beneficiáriasdo Bolsa Família, formando o público-alvo prioritário para compras públicas da agricultura familiar (PAA ePNAE).
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· Pescadores Artesanais: Somam 807 famílias (734 beneficiárias).
· Catadores de Material Reciclável: Totalizam 347 famílias (303 beneficiárias).
· Comunidades Quilombolas: Contam com 204 famílias registradas (187 beneficiárias).
· Extrativistas: Somam 148 famílias (119 beneficiárias).
· Outros Grupos: O município contabiliza ainda famílias de assentados e acampados da reforma agraria (74 fa-mílias), ribeirinhos (42 famílias), ciganos (40 famílias), comunidades de terreiro (19 famílias), indígenas (5 fa-mílias) e pessoas em situação de rua (3 famílias).O município de Chapadinha conta com uma comunidade cigana de 40 famílias cadastradas no Cadastro Único (Ca-dÚnico) — quantitativo sujeito a variações devido à dinâmica migratória característica do grupo. A maior parte dasfamílias reside na área urbana, concentrando-se no bairro Recanto dos Pássaros.

Sua subsistência baseia-se prioritariamente no comércio tradicional de animais e em negociações autônomas, com-plementadas pelo acesso a programas de proteção social e transferência de renda.
Segundo levantamento socioeconômico realizado pela Secretaria Municipal de Igualdade Racial, não foram identifi-cados casos de insegurança alimentar grave entre as famílias acompanhadas. Contudo, em razão das especificidadesculturais e da mobilidade do grupo, é fundamental manter o monitoramento contínuo das condições socioeconômicaspara prevenir vulnerabilidades futuras.
O acompanhamento intersetorial permanente fortalece a capacidade de resposta do município, assegurando a essapopulação o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA).
Segundo dados do Censo do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (Censo/IBGE, 2022), o município de Cha-padinha possui 35 pessoas autodeclaradas indígenas. Dados municipais do CADúnico, de agosto de 2026, indicamque cinco famílias indígenas são beneficiárias do Programa Bolsa Família.
Atualmente, esse público encontra-se predominantemente inserido no contexto urbano, apresentando dinâmicas so-ciais distintas das populações que residem em terras indígenas formalmente demarcadas.
Até o momento, o acompanhamento realizado pelo CRAS não identificou ocorrência expressiva de insegurança alimen-tar grave entre as famílias monitoradas. Contudo, considerando que os povos indígenas constituem população histo-ricamente prioritária no âmbito das políticas públicas de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), recomenda-se ocontínuo fortalecimento do monitoramento social e nutricional. O objetivo é assegurar o acesso regular à alimentaçãoadequada, fomentar ações de promoção da saúde e consolidar a rede de proteção social.
No que tange as comunidades quilombolas, Chapadinha conta com cinco comunidades quilombolas certificadas pelaFundação Cultural Palmares, quais sejam: Barro Vermelho; Prata; Poço de Pedra; Lagoa Amarela; e, Vargem do For-no.
Localizadas na zona rural do município, essas comunidades mantêm forte vínculo com a agricultura familiar e o extra-tivismo. Cabe ressaltar uma especificidade do território de Lagoa Amarela é que embora possua a certificação oficial, apopulação atualmente residente não se autodeclara remanescente de quilombo.
Dentre as comunidades certificadas, destacam-se Barro Vermelho e Poço de Pedra pela expressiva capacidade pro-dutiva baseada na agricultura familiar, no extrativismo e na comercialização local. As famílias dessas localidades pro-duzem para o autoabastecimento e destinam o excedente à comercialização, contribuindo diretamente para a conso-lidação da Segurança Alimentar e Nutricional do município.
Além disso, a comercialização desse excedente ocorre por meio de feiras agroecológicas promovidas periodicamenteno município, o que fortalece os circuitos de abastecimento, dinamiza a geração de renda e promove a valorização dacultura e dos produtos locais.
2.4.1 Agricultura Tradicional, Extrativismo e Sustentabilidade Territorial
Os sistemas produtivos desenvolvidos pelas comunidades tradicionais de Chapadinha desempenham papel relevantena sustentabilidade ambiental, na conservação da biodiversidade e na dinamização da economia local.
As práticas produtivas englobam a agricultura familiar, o extrativismo vegetal e o processamento artesanal de alimen-tos. Destacam-se na produção municipal a horticultura, as frutas regionais, os derivados do babaçu e os alimentosprocessados por métodos tradicionais. Para além do valor econômico, essas atividades preservam o patrimônio cul-tural, fortalecem a identidade coletiva e garantem a manutenção dos modos de vida tradicionais.
Adicionalmente, as comunidades inserem-se em estratégias de desenvolvimento regional, como as iniciativas de fo-mento à ovinocaprinocultura realizadas em articulação com os municípios do Território do Baixo Parnaíba. Tais par-cerias ampliam as oportunidades de geração de trabalho e renda sustentável.
O fortalecimento da inclusão socioprodutiva das comunidades tradicionais é uma estratégia central para a redução devulnerabilidades e o fortalecimento da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) no município.
Em Chapadinha, famílias quilombolas têm participado ativamente de programas de comercialização institucional, comdestaque para a parceria operacional estabelecida com a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB). Nessefluxo, os produtores rurais fornecem alimentos in natura e processados para a rede socioassistencial municipal, garan-tindo renda às famílias agrícolas e alimentos de qualidade à população vulnerável. Entre maio de 2025 e março de2026, esse canal de comercialização movimentou uma receita superior a R$ 73 mil.
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Outro avanço expressivo refere-se ao acesso às políticas de crédito rural. Entre 2024 e 2025, duas associações qui-lombolas receberam suporte técnico para ingressar no PRONAF Quilombola. Os recursos captados foram direcionadosa investimentos nas atividades agrícolas e pecuárias, impulsionando a diversificação, a capacidade produtiva e a au-tonomia econômica das comunidades.
Embora os dados evidenciem avanços relevantes no fortalecimento das políticas voltadas aos povos e comunidadestradicionais em Chapadinha, a análise situacional aponta desafios estratégicos a exemplo de necessidade de fortale-cimento e expansão da assistência técnica contínua e adaptada às especificidades culturais; ampliação do acesso aprogramas como o Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar(PNAE); e, a sistematização do acompanhamento nutricional e das condições de segurança alimentar dessas popu-lações.
A atuação intersetorial entre a Secretaria Municipal de Igualdade Racial, a Secretaria Municipal de Agricultura e a Se-cretaria Municipal de Assistência Social, em articulação com os demais órgãos públicos, consolida a capacidade ins-titucional de promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). Essa atuação integrada constitui ferra-menta indispensável para combater as desigualdades sociais, promover a inclusão produtiva e assegurar o desenvol-vimento sustentável no município.

2.5. SECRETARIA MUNICIPAL DE AGRICULTURA E ABASTECIMENTO
2.5.1 Sistemas Alimentares Locais, Agricultura Familiar e Abastecimento
A agricultura familiar desempenha papel estratégico no município de Chapadinha, constituindo o pilar fundamental paraa produção de alimentos in natura, geração de renda, dinamização da economia local e garantia do abastecimentoalimentar municipal.
A Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento atua de forma estruturante na formulação e execução de açõesvoltadas ao fortalecimento dos sistemas alimentares sustentáveis, integrando diretrizes federais, estaduais e locais.Importante destacar que a Coordenação Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional encontra-se institucionalmentevinculada a esta secretaria, o que fortalece a governança local e a consolidação do Sistema Nacional de SegurançaAlimentar e Nutricional (SISAN) nos eixos de produção, abastecimento e acesso aos alimentos.
Atualmente, cerca de 100 produtores rurais recebem acompanhamento técnico contínuo da equipe da Secretaria Mu-nicipal de Agricultura, através da Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER).
TABELA 08: Dimensão e Alcance do Acompanhamento Técnico à Agricultura Familiar
Indicador de ATER Quantitativo / Estimativa Impacto nos Sistemas Alimentares
Produtores Acompanhados ~100 famílias Organização produtiva e diversificação de culturas.

Atendimentos Técnicos Anuais ~1.200 atendimentos Orientação para acesso a créditos, cadastros e li-cenças.

Foco da Extensão Rural Práticas sustentáveis Redução de perdas, aumento da produtividade emanejo adequado.
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento, 2026.

Ressalta-se que essa atuação contínua assegura o fortalecimento da capacidade produtiva e organizacional da agri-cultura familiar; o incremento da renda e permanência das famílias no campo com qualidade de vida; e a estabilidadeno abastecimento e ampliação da oferta de alimentos frescos e saudáveis na sede e zona rural.
Em relação ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA) esse consolida-se como uma política pública de duplo im-pacto em Chapadinha, ou seja, fomenta a inclusão socioprodutiva de agricultores familiares e combate a vulnerabili-dade social e nutricional por meio da doação simultânea de alimentos para a rede socioassistencial.
TABELA 09: Modalidades do PAA em Execução no Município
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Modalidade / Parceria Institutional Público Produtor /Abrangência Objetivo e Destinação

PAA Estadual (SAF/MA) 10 produtores cadastrados Aquisição direta da produção familiar e doaçãoà rede assistencial.

PAA CONAB 02 associações ruraislocais Fortalecimento da organização comunitária efornecimento continuado.
PAA Federal – Compra com DoaçãoSimultânea (MDS / Gestão Direta) 15 produtores cadastrados Compra institucional direta com execução domunicípio em parceria com o MDS.
FONTE: Secretaria Municipal de Agricultura e Abastecimento, 2026.

O município avança na estruturação de modalidades de compras institucionais voltadas a povos e comunidades tra-dicionais (PCTs), prevendo-se a implantação de:
· PAA Quilombola: Fortalecimento das comunidades rurais certificadas do município;
· PAA Resex: Ações dirigidas à população extrativista da Reserva Extrativista Chapada Limpa.Essas estratégias impulsionam os circuitos curtos de comercialização, valorizam a agrobiodiversidade local e reduzemdrasticamente os índices de insegurança alimentar no território.

A Feira da Agricultura Familiar constitui um equipamento vital de comercialização direta em Chapadinha. Ao aproximarprodutores e consumidores, o espaço elimina intermediários, garante preços justos e promove o consumo de alimentosfrescos. Em média tem-se a participação contínua de 15 produtores rurais por edição, com benefícios diretos na dina-mização da economia local, acesso da população a produtos de alto valor nutricional, preservação da cultura alimentarregional e fortalecimento da autonomia financeira das famílias agricultoras.
No tocante ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) esse garante a oferta de refeições saudáveis e ade-quadas aos estudantes da rede pública municipal de ensino, promovendo o desenvolvimento biopsicossocial, a apren-dizagem e a formação de hábitos alimentares saudáveis.
TABELA 10: Cobertura do PNAE no Município de Chapadinha
Recorte Territorial Alunos Beneficiados Unidades Escolares Atendidas
Zona Urbana 10.979 36 escolas
Zona Rural 3.618 85 escolas
Total Municipal 14.597 alunos 121 escolas
Fonte: SEMED, 2026.

Para cumprir a exigência legal do PNAE (mínimo de 45% de compras oriundas da agricultura familiar), a SecretariaMunicipal de Agricultura presta suporte integral aos agricultores, incluindo: elaboração de projetos de venda, emissãode notas fiscais, orientação documental, organização logística e suporte técnico para entregas.
A rede municipal adquire diversificados itens in natura e processados da agricultura familiar local, tais como: abóbora,abobrinha, alface, banana, batata-doce, macaxeira, tapioca, cheiro-verde, chuchu, couve, goiaba, mamão, melancia,pimentão, corante de urucum e bolo de milho.
O aprimoramento contínuo das técnicas de cultivo é fundamental para garantir resiliência aos sistemas produtivos lo-cais. Em parceria com o Sindicato dos Produtores Rurais de Chapadinha e demais entidades do Sistema S e do setoragrário, a Secretaria promove oficinas, dias de campo e capacitações focadas em agroecologia, manejo de solo, di-versificação de culturas e gestão rural.
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2.6. SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
2.6.1 Infraestrutura como Determinante da Segurança Alimentar e Nutricional
No âmbito da Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, a infraestrutura urbana e rural figura como umdeterminante social estruturante. O acesso regular à alimentação adequada depende diretamente das condições físi-cas do território, incluindo saneamento básico, acesso à água potável, logística de abastecimento e mobilidade.
A atuação da Secretaria Municipal de Obras e Infraestrutura ocorre de forma transversal aos eixos do SISAN, viabi-lizando o escoamento agrícola e garantindo a integração dos territórios rurais aos centros de consumo e serviços pú-blicos.
A manutenção, conservação e recuperação contínua das estradas vicinais e pontes rurais representam ações priori-tárias para a logística agroalimentar de Chapadinha.
2.6.2 Infraestrutura Hídrica e Fomento Produtivo Rural
O acesso à água para consumo e produção é um determinante central da Segurança Alimentar e Nutricional (SAN).Dados do município registram 128 cisternas voltadas ao consumo humano e 15 cisternas escolares. Todavia, identifica-se uma lacuna crítica na infraestrutura de produção agrícola, com ausência (zero) de cisternas direcionadas ao fomen-to da agricultura familiar.
No que tange aos programas de fomento produtivo no meio rural tem-se que no período de 2012 a 2026 foram bene-ficiadas no município um total de 780 famílias. Destaca-se que no 1º Semestre de 2026 apenas 12 novas famílias in-corporadas às ações de fomento, evidenciando a necessidade de ampliação das metas de inclusão socioprodutiva.

2.6.3 Agronegócio e Agricultura Familiar
O uso do solo e a dinâmica rural de Chapadinha apresentam uma dualidade marcante:

· Agronegócio e Cultura de Grãos: Inserido na área de expansão do MATOPIBA e do Baixo Parnaíba Mara-nhense, o município teve o uso do solo profundamente alterado pelo avanço do cultivo mecanizado em largaescala, concentrado no complexo de commodities da soja e do milho.
· Agricultura Familiar e Agrobiodiversidade: Coexiste no mesmo território, assumindo papel estratégico noabastecimento alimentar local. Destacam-se o cultivo tradicional de mandioca, feijão, arroz e hortaliças (comrelevância para a Comunidade Kolping), além do extrativismo vegetal focado em palmáceas regionais, comoo babaçu e o buriti.2.6.4 Desafios Logísticos e Impactos na SAN

A integração entre os polos de produção familiar e os centros de consumo urbano enfrenta entraves estruturais his-tóricos, como a precarização das estradas vicinais, as condições inadequadas das vias rurais dificultam o escoamentocontínuo das safras, aumentam as perdas pós-colheita e encarecem o transporte. E o gargalo no abastecimento, ondea logística precária compromete a assiduidade do fornecimento para programas institucionais (PAA e PNAE), para aFeira da Agricultura Familiar e para os equipamentos públicos de alimentação do município.
TABELA 11: Síntese dos Determinantes Hidroagrícolas, Produtivos e Logísticos da SAN
Dimensão Analisada Situação Identificada / Quantita-tivo Desafio para a SAN

Cisternas de Consumo 128 unidades instaladas Atende parcialmente a demanda domiciliar.
Cisternas Escolares 15 unidades instaladas Suporte ao ambiente escolar.

Cisternas de Produção 0 unidades Lacuna crítica para a irrigação e produçãoagrícola.
Fomento Produtivo(2012–2026) 780 famílias (histórico) / 12 novas(2026.1) Ritmo lento de expansão de novas famílias.

Logística e Mobilidade Estradas vicinais precárias Perda pós-colheita e entrave no escoamentode alimentos.
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2.7. POLÍTICA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO
A educação constitui direito social fundamental e instrumento estratégico para a promoção do desenvolvimento huma-no, da redução das desigualdades sociais e territoriais e da garantia de direitos. Nesse sentido, apresenta estreita re-lação com a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional – SAN e com a efetivação do Direito Humano à Alimen-tação Adequada – DHAA.
No Município de Chapadinha, a Política Municipal de Educação desempenha papel estratégico na promoção do de-senvolvimento integral de crianças, adolescentes, jovens e adultos, articulando o acesso, a permanência e a apren-dizagem escolar com ações de alimentação escolar, educação alimentar e nutricional, promoção da saúde, inclusão,proteção social e valorização dos sistemas alimentares locais.
A escola constitui espaço privilegiado para a implementação de ações intersetoriais de Segurança Alimentar e Nutri-cional, especialmente por meio do Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE, da Educação Alimentar e Nu-tricional – EAN, da promoção de hábitos alimentares adequados e saudáveis, da garantia de acesso à água potável, davalorização da agricultura familiar e da identificação e encaminhamento de situações de vulnerabilidade social e ali-mentar.
A alimentação escolar, nesse contexto, não se limita ao fornecimento de refeições durante o período letivo, constituindoimportante estratégia de promoção da saúde, proteção social, formação de hábitos alimentares e apoio às condiçõesnecessárias à permanência e ao desenvolvimento integral dos estudantes.

2.7.1. Caracterização da Rede Municipal de Ensino
De acordo com os dados do Censo Escolar 2025, a Rede Municipal de Ensino de Chapadinha é constituída por 125unidades escolares, distribuídas entre áreas urbana e rural, atendendo diferentes etapas e contextos educacionais.
A distribuição das unidades escolares deve ser apresentada considerando separadamente a localização territorial e ascaracterísticas específicas da oferta educacional, evitando a sobreposição entre categorias como localização urba-na/rural e atendimento de comunidades quilombolas.

Quadro 01 – Rede Municipal de Ensino por Localização Territorial
Urbana Campo Quilombola Total

Nº de Escola Ativas 35 79 11 125

Nº de Escolas em Tempo Integral 24 46 3 73
Fonte: Censo Escolar 2025/INEP

Quadro 02 - Número de Escolas que ofertam as Etapas e Modalidades

Creche Pré-Escola Ensino Fundamental
1º ao 5º

Ensino Fundamental
6º ao 9º

Urbana 12 12 21 17
Campo 78 77 79 34
Quilombola 9 11 11 4
Total 99 100 111 55

Fonte: Censo Escolar 2025/INEP

O Município também apresenta unidades que atendem comunidades quilombolas, circunstância que requer atenção àsespecificidades socioculturais, territoriais e alimentares dessas comunidades, inclusive na definição dos cardápios daalimentação escolar e na aquisição de gêneros alimentícios.
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2.7.2. Matrículas e atendimento educacional
Segundo os dados apresentados para o Censo Escolar 2025, a Rede Municipal de Ensino registra 14.795 matrículasna Educação Infantil e no Ensino Fundamental, distribuídas conforme a seguinte estrutura:

Creche Pré-Escola Ens. Fundamental 1º ao5º Ens. Fundamental 6º ao9º Total

Urbana 1.340 1.538 4.122 3.979 10.979
Campo 464 525 1.323 1.193 3.505
Quilombola 42 54 143 72 311
Total 1.846 2.117 5.244 5.244 14.795

Fonte: Censo Escolar 2025/INEP

A distribuição das matrículas demonstra a abrangência da Rede Municipal de Ensino e evidencia a relevância da po-lítica educacional para a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional, considerando que a escola constitui espaçoprivilegiado para a oferta regular de alimentação, para a formação de hábitos alimentares e para a identificação desituações de vulnerabilidade que possam comprometer o desenvolvimento integral dos estudantes.
Para o planejamento do PLAMSAN, a caracterização da Rede Municipal será complementada com informações rela-tivas à Educação de Jovens e Adultos – EJA, Atendimento Educacional Especializado – AEE, Educação do Campo,Educação Escolar Quilombola e Educação em Tempo Integral, considerando suas especificidades de atendimento esuas necessidades alimentares e nutricionais.

2.7.3. Educação Infantil, Desenvolvimento Integral e SAN
A Educação Infantil possui relação direta com a promoção da Segurança Alimentar e Nutricional, especialmente emrazão da importância da alimentação adequada para o crescimento, desenvolvimento e formação de hábitos alimen-tares desde os primeiros anos de vida.
Nesse sentido, as ações municipais assegurarão a oferta de alimentação escolar adequada às diferentes faixas etárias,observando as necessidades nutricionais das crianças, os hábitos alimentares locais, a cultura alimentar e as condi-ções específicas de saúde.
A alimentação oferecida nas creches e pré-escolas estarão articuladas às ações de educação alimentar e nutricional,higiene, hidratação, formação de hábitos saudáveis e acompanhamento do crescimento e desenvolvimento infantil.

2.7.4. Educação do Campo e Educação Escolar Quilombola
Considerando a significativa presença de escolas localizadas na área rural e o atendimento de comunidades quilom-bolas, a Política Municipal de Educação considerará as especificidades territoriais, culturais, sociais e econômicasdessas populações.
No âmbito da Segurança Alimentar e Nutricional, serão valorizados os alimentos produzidos localmente, os hábitosalimentares tradicionais, os sistemas produtivos familiares e os conhecimentos comunitários relacionados à alimen-tação.
A aquisição de gêneros alimentícios produzidos por agricultores familiares locais, inclusive aqueles pertencentes acomunidades tradicionais, serão estimuladas no âmbito do PNAE, observadas as normas sanitárias, os requisitos dehabilitação e a regulamentação vigente.

2.7.5. Educação em Tempo Integral
A expansão da Educação em Tempo Integral amplia o período de permanência dos estudantes no ambiente escolar e,consequentemente, aumenta a importância do planejamento adequado da alimentação escolar, da hidratação, da es-trutura das cozinhas e dos espaços destinados ao armazenamento, preparo e consumo das refeições.
O planejamento da alimentação considerará a carga horária diária dos estudantes, as necessidades nutricionais cor-respondentes às diferentes faixas etárias e as orientações técnicas do nutricionista responsável.
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2.7.6. Indicadores de Acesso, Permanência, Fluxo e Aprendizagem
Os indicadores educacionais devem ser utilizados no planejamento municipal de forma articulada às condições sociaise econômicas dos estudantes.
O IDEB combina informações relacionadas ao fluxo escolar e ao desempenho nas avaliações externas e constitui im-portante indicador para o acompanhamento da qualidade da educação básica. Nas tabelas abaixo, apresentamos acronologia dos resultados das avaliações do IDEB referente ao período de 2005 a 2025:
Resultados do IDEB – Anos Iniciais
2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025
2,9 3,3 3,6 3,7 3,5 4,2 4,2 4,3 4,1 4,6 5,7
Fonte: Dados institucionais do IDEB,2005 a 2025.
Resultados do IDEB – Anos Finais
2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 2023 2025
3,1 3,3 3,3 3,3 3,3 3,5 3,5 3,7 3,9 4,0 4,5
Fonte: Dados institucionais do IDEB,2005 a 2025.
O monitoramento municipal registrou, em 2025, IDEB de 5,7 nos anos iniciais e 4,5 nos anos finais do Ensino Funda-mental, segundo relatório municipal de monitoramento.
O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) demonstra variações nos níveis de rendimento e aprendi-zado ao longo das etapas de ensino:
TABELA 12: Indicadores do IDEB, Taxa de Aprovação e Desempenho Acadêmico por Etapa de Ensino
Etapa de Ensino Nota IDEB Taxa de Aprova-ção Média em Matemática Média em Língua Por-tuguesa
Anos Iniciais do
Ensino Fundamental 5,7 1,0 (100%) 5,96 5,51

Anos Finais do
Ensino Fundamental 4,5 0,99 (99%) 4,61 4,45

Ensino Médio 3,8 0,96 (96%) 3,88 4,10
Fonte: Dados institucionais do IDEB,2025.
Os indicadores de aprendizagem deverão ser utilizados conjuntamente com outros indicadores educacionais e sociais,evitando-se estabelecer relação causal direta entre o desempenho escolar e a alimentação escolar sem estudos es-pecíficos que comprovem essa relação.
A alimentação escolar adequada e saudável constitui, entretanto, importante componente das condições de perma-nência, participação e desenvolvimento dos estudantes.

2.7.7. Infraestrutura Escolar, Água, Saneamento e Segurança Alimentar e Nutricional
A infraestrutura das unidades escolares constitui componente essencial para a oferta segura da alimentação escolar epara a promoção da saúde e do bem-estar dos estudantes.
Segundo os dados do Censo Escolar/Inep (2025), o panorama das 125 escolas municipais revela importantes contras-tes e desafios sanitários, conforme tabela 13.

TABELA 13: Condições de Infraestrutura das Unidades de Ensino, Cobertura da Rede Pública e ArticulaçãoIntersetorial com a SAN
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Equipamento / Con-dição de
Infraestrutura

Cobertura na Re-de Pública (%) Interface com a Política de SAN e Saúde Escolar

Alimentação Fornecida 100% Atendimento universal da alimentação escolar, servindo como re-de de proteção contra a insegurança alimentar infantil.

Energia Elétrica (RedePública) 100% Viabiliza o armazenamento refrigerado e a conservação de insu-mos perecíveis (carnes, polpas, hortaliças).
Banda Larga 56% Suporte à gestão escolar e inclusão digital.
TV 42% Recurso pedagógico auxiliar.

Acessibilidade 36% Necessidade de adequação para inclusão de alunos com deficiên-cia ou mobilidade reduzida.

Lixo com Coleta Pe-riódica 30% Exige manejo adequado de resíduos orgânicos oriundos do preparoda merenda.

Água Tratada (Re-de Pública) 15% Apenas 15% das escolas possuem água tratada via rede pública,demandando rigoroso controle de potabilidade para o prepa-ro dos alimentos do PNAE.

Quadra de Esportes 9% Espaço para práticas corporais e combate ao sedentarismo/obe-sidade infantil.

Biblioteca 7% Apoio ao acervo e desenvolvimento da leitura.

Laboratório de
Informática 3% Inclusão digital restrita.

Esgoto (Rede Pública) 2% Grande dependência de soluções individuais/fossas, exigindo ri-gor no controle vetorial.

Laboratório de
Ciências 2% Suporte ao ensino de ciências e saúde.

Fonte: Censo Escolar, 2025.
Os dados referentes à infraestrutura deverão ser analisados com atenção às características territoriais do município,especialmente nas unidades rurais que dependem de sistemas alternativos de abastecimento de água.
O fato de determinada escola não estar ligada à rede pública de abastecimento de água não significa, por si só, au-sência de água potável. É necessário avaliar a fonte utilizada, as condições de armazenamento, o tratamento realizadoe os resultados do monitoramento da qualidade da água.

2.7.8. Programa Nacional de Alimentação Escolar – PNAE
O Programa Nacional de Alimentação Escolar constitui uma das principais estratégias de Segurança Alimentar e Nu-tricional desenvolvidas no ambiente escolar.
A Lei nº 11.947/2009 estabelece como diretrizes da alimentação escolar a oferta de alimentação saudável e adequada,a educação alimentar e nutricional, a universalidade do atendimento, a participação social, o desenvolvimento susten-tável, a valorização dos alimentos produzidos localmente e a garantia de acesso à água potável.
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A legislação também estabelece que os cardápios sejam elaborados pelo nutricionista responsável técnico, conside-rando as necessidades nutricionais dos estudantes, os hábitos alimentares, a cultura alimentar e a sustentabilidade ediversificação agrícola da região.
Para os estudantes que necessitem de atenção nutricional individualizada em razão de condições específicas de saú-de, devem ser adotadas as medidas necessárias à oferta de alimentação adequada às respectivas necessidades, ob-servadas as orientações técnicas e a regulamentação vigente.

2.7.9. Agricultura Familiar e Alimentação Escolar
A aquisição de alimentos provenientes da agricultura familiar constitui importante instrumento de integração entre aspolíticas de educação, agricultura, desenvolvimento rural e Segurança Alimentar e Nutricional.
A legislação federal vigente determina que percentual mínimo dos recursos financeiros repassados pelo FNDE no âm-bito do PNAE seja utilizado na aquisição direta de gêneros alimentícios da agricultura familiar e do empreendedor fa-miliar rural ou de suas organizações, com percentual atualmente estabelecido em 45%, conforme alteração legislativavigente.
A política municipal buscará ampliar a participação de agricultores familiares de Chapadinha e da região, respeitando acapacidade de produção, regularidade de fornecimento, qualidade dos alimentos e requisitos sanitários.
Deverá ser dada atenção às prioridades legais relativas a assentamentos da reforma agrária, comunidades quilombo-las e grupos formais e informais de mulheres, conforme a legislação vigente.
Para fins de monitoramento do PLAMSAN, serão acompanhadas anualmente:

I. percentual dos recursos do PNAE destinado à agricultura familiar;II. valor total adquirido;III. número de agricultores familiares fornecedores;IV. número de organizações fornecedoras;V. quantidade e variedade de produtos adquiridos;VI. participação de fornecedores locais;VII. participação de mulheres agricultoras;VIII. participação de comunidades quilombolas, quando aplicável;IX. regularidade das entregas;X. perdas e desperdícios;XI. adequação sanitária dos produtos.

2.7.10. Educação Alimentar e Nutricional - EAN
A Educação Alimentar e Nutricional – EAN constituirá componente permanente da política educacional municipal e serdesenvolvida de maneira articulada ao currículo escolar.
As ações contemplarão:

XII. alimentação adequada e saudável;XIII. valorização da cultura alimentar local;XIV. incentivo ao consumo de frutas, verduras, legumes e alimentos in natura ou minimamente processados;XV. prevenção da obesidade infantil e de outras doenças relacionadas à alimentação;XVI. prevenção da desnutrição e de deficiências nutricionais;XVII. redução do desperdício de alimentos;XVIII. aproveitamento integral dos alimentos, quando tecnicamente adequado;XIX. implantação e utilização pedagógica de hortas escolares;XX. valorização da agricultura familiar;XXI. consumo consciente e sustentabilidade;XXII. importância da água para a saúde e hidratação;XXIII. participação das famílias nas ações de promoção da alimentação adequada e saudável.

2.7.11. Alimentação Escolar e Vulnerabilidade Social
A escola constitui espaço estratégico para a identificação de situações que possam comprometer a segurança alimen-tar e nutricional dos estudantes.
A política educacional deverá atuar de forma articulada com as políticas de Saúde, Assistência Social, Agricultura edemais áreas integrantes do Sistema de Segurança Alimentar e Nutricional, especialmente nos casos de estudantes efamílias em situação de vulnerabilidade social.
As ações envolverão:
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XXIV. busca ativa escolar;XXV. acompanhamento da frequência;XXVI. identificação de situações de vulnerabilidade;XXVII. encaminhamento à rede de proteção social;XXVIII. acompanhamento nutricional;XXIX. ações de promoção da saúde;XXX. articulação com o Cadastro Único e a rede socioassistencial, observadas as normas de proteção de dados;XXXI. acompanhamento de estudantes com necessidades alimentares específicas.

2.7.12. Gestão, Controle Social e Articulação Intersetorial
A execução das ações relacionadas à alimentação escolar envolverá a Secretaria Municipal de Educação, nutricionis-tas, gestores escolares, profissionais da educação, Conselho de Alimentação Escolar – CAE, agricultores familiares,organizações da sociedade civil e demais órgãos integrantes da política municipal de Segurança Alimentar e Nutrici-onal.
O controle social do PNAE constitui componente fundamental para o acompanhamento da execução do programa,devendo ser fortalecida a participação do Conselho de Alimentação Escolar e da comunidade escolar.
A articulação intersetorial envolverá, especialmente:

XXXII. Secretaria Municipal de Educação;XXXIII. Secretaria Municipal de Saúde;XXXIV. Secretaria Municipal de Assistência Social;XXXV. Conselho de Alimentação Escolar;XXXVI. Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional;XXXVII. demais órgãos e entidades integrantes do SISAN municipal.

2.7.13. Principais Desafios
A análise da política educacional sob a perspectiva da Segurança Alimentar e Nutricional evidencia como principaisdesafios:

XXXVIII. ampliar e qualificar a infraestrutura das unidades escolares;XXXIX. assegurar água potável e condições adequadas de armazenamento e utilização da água;XL. melhorar as condições de saneamento e manejo de resíduos sólidos;XLI. fortalecer as cozinhas e os espaços de armazenamento e distribuição da alimentação escolar;XLII. ampliar a aquisição de alimentos da agricultura familiar;XLIII. fortalecer a Educação Alimentar e Nutricional;XLIV. ampliar ações de prevenção do desperdício de alimentos;XLV. assegurar atendimento adequado aos estudantes com necessidades alimentares específicas;XLVI. fortalecer a articulação entre Educação, Saúde, Assistência Social e Agricultura;XLVII. reduzir desigualdades educacionais e territoriais;XLVIII. melhorar os indicadores de aprendizagem, permanência e fluxo escolar;XLIX. fortalecer a Educação do Campo e a Educação Escolar Quilombola, respeitando suas especificidades cultu-rais e territoriais.

2.7.14. Diretrizes Prioritárias para o PLAMSAN
Para o período de vigência do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional, recomenda-se que a PolíticaMunicipal de Educação adote como prioridades:

L. Garantia do acesso universal à alimentação escolar adequada e saudável;LI. Garantia de água potável nas unidades escolares;LII. Fortalecimento do PNAE;LIII. Ampliação e qualificação da aquisição de alimentos da agricultura familiar;LIV. Fortalecimento da Educação Alimentar e Nutricional;LV. Melhoria da infraestrutura das cozinhas escolares e dos espaços de armazenamento;LVI. Fortalecimento das boas práticas de manipulação de alimentos;LVII. Redução das perdas e do desperdício de alimentos;LVIII. Atenção às necessidades alimentares específicas dos estudantes;LIX. Promoção da alimentação adequada e saudável como componente do desenvolvimento integral;LX. Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição nas escolas do campo e em comunidades quilombolas;LXI. Articulação intersetorial entre as políticas públicas integrantes do SISAN;LXII. Monitoramento permanente dos indicadores de alimentação escolar, educação, saúde e vulnerabilidade soci-al;LXIII. Fortalecimento da participação social e do controle social do PNAE e das ações de SAN.

2.8. POLÍTICA DE SAÚDE
2.8.1 Análise da Rede de Estabelecimentos de Saúde e sua Interface com a Segurança Alimentar e Nutricional(SAN)
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A rede de serviços de saúde de Chapadinha/MA é composta por 97 estabelecimentos e unidades de apoio, desem-penhando um papel estratégico tanto no cuidado direto à saúde da população quanto na operacionalização de açõestransversais de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN).
TABELA 14: Distribuição da Rede de Estabelecimentos e Serviços de Saúde
Tipologia do Estabelecimento / Serviço Quantidade (n) Participação na Rede (%)
Centros de Saúde / Unidades Básicas de Saúde (UBS) 28 28,87%
Consultórios Isolados 16 16,49%
Farmácias 13 13,40%
Clínicas / Centros de Especialidades 12 12,37%
Unidades de Apoio ao Diagnóstico e Terapia 10 10,31%
Hospitais Gerais 03 3,09%
Policlínica 01 1,03%
Pronto Atendimento (PA) 01 1,03%
Centros de Imunização 02 2,06%
Polos da Academia da Saúde 02 2,06%
Unidades Móveis (Terrestre + Pré-Hospitalar/SAMU) 03 3,09%
Equipamentos Especializados (CAPS, Hemoterapia, Lab. SaúdePública) 03 3,09%

Unidades de Gestão, Regulação e Abastecimento 03 3,09%
Total de Estabelecimentos Mapeados 97 100,00%
Fonte: Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde (CNES)/Dados do Município de Chapadinha/MA, 2026.

A Rede de Unidades Básicas de Saúde - UBS (28 unidades) representam a espinha dorsal do sistema municipal(28,87% da rede). É nas UBS que se consolida a vigilância alimentar do município, por meio do acompanhamentoantropométrico no SISVAN, da aplicação da triagem TRIA e do cumprimento das condicionalidades de saúde do Pro-grama Bolsa Família (pesagem, vacinação e acompanhamento pré-natal).
Os Polos da Academia da Saúde (02 unidades) constituem equipamentos comunitários essenciais para a promoção dasaúde, prevenção do excesso de peso e incentivo a práticas corporais e estilo de vida saudável, mitigando os avançosda obesidade e de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNTs).
A Atenção Hospitalar e Urgência (03 Hospitais Gerais e 01 Pronto Atendimento) garantem a retaguarda para agravosseveros da desnutrição aguda e de complicações metabólicas severas decorrentes da má-nutrição. E a Rede Espe-cializada (12 Clínicas/Especialidades e 01 Policlínica) são as unidades estratégicas para o acompanhamento multipro-fissional (nutricionistas, endocrinologistas e pediatras) no tratamento do excesso de peso e de distúrbios nutricionaisgraves.
Já o Centro de Atenção Psicossocial - CAPS (01 unidade) é um equipamento fundamental para a abordagem de trans-tornos alimentares e para o acompanhamento de populações em extrema vulnerabilidade psíquica, onde a Inseguran-ça Alimentar muitas vezes atua como fator agravante.
Em relação a estrutura de apoio diagnóstico, farmacêutica e logística tem-se 10 Unidades de Apoio Diagnóstico e oLaboratório de Saúde Pública que possibilitam a identificação precoce de deficiências de micronutrientes (como anemiaferropriva e hipovitaminoses) e o monitoramento metabólico da população.
No que tange a assistência farmacêutica e abastecimento (13 Farmácias, 01 Central de Abastecimento e 02 Centrosde Imunização), essas asseguram a distribuição de suplementos alimentares (ferro, ácido fólico e vitamina A), vacina-ção e insumos estratégicos para a saúde da mulher e da criança.
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A Central de Gestão, a Central de Regulação de Acesso e a Central de Abastecimento garantem a coordenação lo-gística e a articulação dos fluxos assistenciais em toda a rede municipal.

2.8.2 Análise da Situação Nutricional e sua Relação com a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN)
A análise do estado nutricional da população acompanhada pela Atenção Primária à Saúde em Chapadinha/MA evi-dencia o fenômeno da dupla carga da má-nutrição: a coexistência do déficit nutricional (desnutrição e déficit de cres-cimento) com agravos decorrentes do consumo excessivo e inadequado de alimentos (sobrepeso e obesidade).
Entre as 1.458 crianças (5 a 10 anos) avaliadas, 5,28% apresentam déficit ponderal (baixo ou muito baixo peso), en-quanto 5,97% possuem déficit de estatura, indicador que reflete privações alimentares de caráter crônico no município.
TABELA 15: Estado Nutricional de Crianças de 5 a 10 anos acompanhadas no SISVAN — Chapadinha (2026)
Indicador Categoria Nutricional Quantidade (n) Proporção (%)

Peso
x
Idade

Peso Muito Baixo 20 1,37%
Peso Baixo 57 3,91%
Peso Adequado (Eutrofia) 1.271 87,17%
Peso Elevado para a Idade 110 7,54%

Altura
x
Idade

Altura Muito Baixa 21 1,44%
Altura Baixa 66 4,53%
Altura Adequada 1.371 94,03%

Total Avaliado 1.458 100,00%
Fonte: SISVAN / Ministério da Saúde (2026).

Na população adolescente (2.865 indivíduos), destaca-se um percentual preocupante de 10,51% com déficit de esta-tura (301 adolescentes), valor superior às médias estadual (8,42%) e nacional (5,56%). Em contrapartida, o excesso depeso atinge 25,65% desse público.

Fonte: SISVAN / Ministério da Saúde (2026).
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A transição nutricional é marcante na vida adulta e no envelhecimento, registrando elevados índices de sobrepeso eobesidade, enquanto o baixo peso gestacional aponta vulnerabilidade na primeira infância.
Tabela 16: Perfil Nutricional Comparativo de Adultos, Idosos e Gestantes — Chapadinha (2026)
Ciclo deVida Baixo Peso /Magreza (%) Eutrofia / Ade-quado (%) Sobrepeso (%) Obesidade (%) Excesso dePeso Total (%) Total Ava-liado (n)
Adultos 2,19% 31,03% 38,17% 28,61% 66,78% 9.434
Idosos 12,78% 40,00% 47,22% — * 47,22% 3.045
Gestantes 18,97% 41,95% 27,01% 12,07% 39,08% 174
Fonte: SISVAN / Ministério da Saúde (2026).
Ressalta-se que para as pessoas idosas, a classificação do SISVAN agrupa o excesso de peso na categoria ampla desobrepeso.

Fonte: SISVAN / Ministério da Saúde (2026).

A leitura dos indicadores do SISVAN sob as diretrizes do SISAN expõe duas dimensões críticas da insegurança ali-mentar no município:
· A primeira dimensão refere-se a Insegurança Alimentar Quantitativa (Privação e Fome Crônica), revelada pe-lo déficit de crescimento nos adolescentes (10,51%), o baixo peso gestacional (18,97%) e o baixo peso emidosos (12,78%). Reflete a permanência de quadros de extrema pobreza, onde o acesso regular à quantida-de suficiente de alimentos ainda não é assegurado.

· A segunda dimensão revela a Insegurança Alimentar Qualitativa (Transição Nutricional e AlimentosUltraprocessados), expressa pelas elevadas taxas de excesso de peso em adultos (66,78%), ido-sos (47,22%) e gestantes (39,08%). Em contextos de vulnerabilidade, a obesidade decorre do con-sumo forçado de alimentos de baixo custo e alta densidade calórica (ultraprocessados e ultra-refi-nados), em detrimento de uma dieta diversificada composta por alimentos in natura e minimamenteprocessados.2.8.3 Diagnóstico de Risco de Insegurança Alimentar no Âmbito da Atenção Primária à Saúde
A identificação precoce de vulnerabilidades nutricionais na rede de saúde configura instrumento essencial para a con-solidação da política municipal de SAN. A Triagem para Risco de Insegurança Alimentar (TRIA), aplicada pelas equipesda Atenção Primária à Saúde (APS) por meio do Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB/SI-APS), permite mapear a dimensão do risco e orientar o cuidado intersetorial.
No município de Chapadinha/MA, foram avaliados 24.170 domicílios por meio da ferramenta TRIA. Desse total, 3.188domicílios foram identificados em situação de risco de insegurança alimentar, o que representa 13,2% da populaçãocadastrada e acompanhada pelas equipes de saúde. Ao todo, 11.577 pessoas residem em domicílios vulneráveis aorisco de violação do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) (SISAB/SIAPS, jun.2026).
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TABELA 17: Triagem do Risco de Insegurança Alimentar nos Domicílios Acompanhados pela APS — Chapa-dinha/MA

Condição Domiciliar Quantidade de Domicílios (n) Proporção (%)
Domicílios EM RISCO de Insegurança Alimentar 3.188 13,2%
Domicílios SEM RISCO de Insegurança Alimentar 20.982 86,8%
Total de Domicílios Avaliados (TRIA) 24.170 100,0%
Fonte: Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB/SIAPS). Dados extraídos do relatório TRIA —Chapadinha/MA, de 03 de junho de 2026.

A análise dos 3.188 domicílios classificados em risco revela a intersecção de marcadores sociais de classe, raça, gê-nero e ciclo de vida na determinação da Insegurança Alimentar e Nutricional (INSAN).
Em 62,4% dos domicílios em risco (1.988 residências), há a presença de moradores menores de 18 anos. A exposiçãoinfanto-juvenil à restrição alimentar compromete diretamente o desenvolvimento físico e cognitivo, exigindo priorizaçãonas ações da alimentação escolar e acompanhamento do Programa Bolsa Família.
As pessoas com deficiência (PcD): Estão presentes em 13,6% (434) dos domicílios em risco, evidenciando os impactosdos custos acrescidos de cuidado e barreiras socioeconômicas no orçamento familiar. Já os Povos e ComunidadesTradicionais, do Campo, Floresta e Águas (PCTCFA) representam 3,9% (124) dos domicílios identificados. Foi regis-trado 01 caso de pessoas em situação de rua no cadastro individual no período de referência (SISAB/SIAPS, jun.2026).

TABELA 18: Caracterização das Famílias em Risco de Insegurança Alimentar por Condição dos Moradores —Chapadinha/MA
Marcador de Vulnerabilidade Domicílios Afetados (n) Proporção sobre o Total em Risco(%)
Presença de menor de 18 anos 1.988 62,4%
Presença de Pessoa com Deficiência (PcD) 434 13,6%
Comunidades Tradicionais / Campo / Floresta /Águas 124 3,9%

Pessoa em Situação de Rua 1 0,0%
Fonte: SISAB/SIAPS. Ficha de Cadastro Individual — Ferramenta TRIA, 2026.

Em relação aos marcadores sociais de gênero e raça/cor dos responsáveis familiares os dados revelam a feminizaçãoe a questão racial da pobreza e da fome no território municipal.
Nos domicílios em risco onde o responsável respondeu ao questionário, 71,9% (1.878) têm liderança feminina, enquan-to 28,1% (735) têm liderança masculina. Mulheres provedoras enfrentam maiores taxas de informalidade e disparida-des de renda, sobrecarregando a gestão do cuidado e da alimentação da casa.
A maioria dos responsáveis por famílias em risco de INSAN autodeclara-se de cor parda (89,9% / 2.350 domicílios) epreta (2,3% / 60 domicílios), somando 92,2% de população negra em condição de vulnerabilidade alimentar. Domicílioscom responsáveis autodeclarados brancos somam 7,7% (202) e amarelos 0,1% (2).
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FONTE: (SISAB/SIAPS/TRIA, jun.2026).

Os achados da ferramenta TRIA impõem desafios intersetoriais específicos para a Política de Saúde no âmbito doPLAMSAN e aqui destacamos 03 deles, quais sejam:
· Fortalecimento da Triagem em Saúde: Garantir a continuidade do preenchimento da ferramenta TRIA nas ro-tinas dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS) e equipes de Saúde da Família (eSF), priorizando o enca-minhamento de famílias identificadas em risco para os serviços da rede socioassistencial (CRAS/CREAS).
· Priorização de Grupos Vulneráveis: Criação de protocolos de busca ativa e atendimento nutricional direciona-do às mulheres chefes de família, famílias com crianças/adolescentes e Pessoas com Deficiência sob risconutricional.
· Articulação com a Vigilância Alimentar e Nutricional: Integração do monitoramento TRIA/SISAB com os da-dos antropométricos do SISVAN para intervenções precoces no combate ao déficit de crescimento infantil eàs fragilidades no acompanhamento pré-natal.

2.9 POLÍTICA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
A trajetória da Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) em Chapadinha reflete o compromissocontinuado da gestão pública com a promoção e garantia do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA). A partirda institucionalização do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN) no âmbito local, o municípiovem estruturando ações integradas para o enfrentamento da vulnerabilidade social e a melhoria das condições de vidae nutrição da população.
2.9.1 Marco Legal e Componentes do SISAN Municipal
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A Política Municipal de SAN foi formalmente instituída no município pela Lei Municipal nº 1.317, de 24 de setembro de2019, que criou o SISAN Municipal e estabeleceu suas instâncias e equipamentos de governança intersetorial, com-postos por:
· Conferência Municipal de SAN: Instância participativa responsável por indicar as diretrizes da política públicamunicipal. A IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional foi realizada em 04 de abril de2025, sob o tema “Erradicar a fome e garantir direitos com Comida de Verdade, Democracia e Equidade”,reunindo 124 participantes entre representantes do poder público e da sociedade civil organizada.
· Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA): Instância de controle social e assesso-ramento, regulamentada pelo Decreto Municipal nº 04, de 13 de fevereiro de 2020, que dispõe sobre suascompetências, composição paritária e funcionamento interno.
· Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN Municipal): Órgão de articulação e coor-denação governamental, regulamentado pelo Decreto Municipal nº 03, de 13 de fevereiro de 2020, responsá-vel pela elaboração e monitoramento do PLAMSAN.
· Coordenação Municipal de SAN: Instância executiva de gestão, responsável pela condução e articulação dasações de SAN no território, nomeada por meio da Portaria nº [inserir número], de [inserir data].

Além do fortalecimento da governança do SISAN, o município atua na consolidação de equipamentos públicos de ali-mentação e na pactuação de programas estaduais de combate à fome:
· Restaurante Popular: Equipamento de alimentação e nutrição implantado e mantido em parceria entre o Go-verno do Estado do Maranhão e a Prefeitura Municipal de Chapadinha, ofertando diariamente 975 refeiçõesnutrologicamente equilibradas à população em situação de vulnerabilidade.
· Adesão ao Programa Maranhão Livre da Fome (2025): Estratégia estadual de transferência de renda comple-mentar e combate à extrema pobreza, que assegura o benefício mensal de R$ 200,00 para famílias benefi-ciárias do Programa Bolsa Família com renda per capita inferior a R$ 218,00, acrescido do adicional deR$ 50,00 por criança de até 6 anos de idade. Atualmente, o programa contempla 1.865 beneficiários no mu-nicípio de Chapadinha.A elaboração deste Plano volta-se à implementação de estratégias estruturantes, emergenciais e sustentáveis de com-bate à fome e à Insegurança Alimentar e Nutricional (INSAN) em Chapadinha. Suas diretrizes buscam atender nãoapenas aos beneficiários de programas diretos de transferência de renda, mas alcançar a totalidade das famílias emsituação de vulnerabilidade e risco social que ainda demandam proteção suplementar das políticas públicas.

Nesse cenário, a Soberania Alimentar e o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) consolidam-se como prin-cípios fundamentais do I PLAMSAN. Para além do provimento nutricional, as ações intersetoriais contempladas nestedocumento respeitam a cultura alimentícia local, fortalecem a agricultura familiar, promovem a equidade de gênero eraça, e asseguram a autonomia, a cidadania e a dignidade de toda a população chapadinhense.

3. CONTROLE SOCIAL E PARTICIPAÇÃO POPULAR
Os conselhos de políticas públicas constituem instâncias estratégicas de participação popular e acompanhamento dagestão pública, vinculados ao Poder Executivo e fundamentados em marcos legais específicos, pautando sua atuaçãopelo rigor normativo e pela transparência no controle social.
No município de Chapadinha, o controle social e a deliberação coletiva da Política Municipal de SAN são exercidospelo Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA), criado no âmbito da Lei Municipal nº 1.317,de 24 de setembro de 2019.
O COMSEA caracteriza-se como um órgão colegiado de caráter permanente, consultivo, deliberativo e de assesso-ramento superior, responsável por propor, acompanhar, fiscalizar e avaliar a execução da política e do Plano Municipalde Segurança Alimentar e Nutricional.
Em observância às diretrizes do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), a estrutura do COM-SEA assegura a maioria qualificada de representação da sociedade civil organizada, mantendo a proporção de doisterços (2/3) de representantes da sociedade civil e um terço (1/3) de representantes do Poder Público.
Conforme a Portaria de Nomeação nº 042/2025, o conselho é composto por 12 membros titulares (e seus respectivossuplentes), distribuídos da seguinte forma:

· Sociedade Civil (08 membros titulares / 66,7%): Representantes de organizações sociais, trabalhadores ru-rais, entidades comunitárias, instituições de ensino, associações e movimentos populares com atuação noterritório municipal.
· Poder Público (04 membros titulares / 33,3%): Representantes das secretarias municipais e órgãos governa-mentais diretamente articulados à agenda intersetorial de SAN (Assistência Social, Saúde, Educação e Agri-cultura/Abastecimento).



EXTRAwww.chapadinha.ma.gov.br 35 / 53

DIÁRIO OFICIAL | MUNICÍPIO DE CHAPADINHA - MAVOL. V - Nº 3933/2026 – 24 DE SETEMBRO DE 2026ISSN – XXXX - XXXX

3.1 Atribuições Estratégicas no Âmbito do PLAMSAN
Destaca-se as competências do COMSEA, ao longo da vigência deste Plano:

· Acompanhar a execução das metas, ações e indicadores pactuados no PLAMSAN, propondo ajustes opera-cionais e orçamentários sempre que necessário.
· Atuar em estreita sinergia com a Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN Munici-pal) para assegurar o cumprimento das diretrizes apontadas pela IV Conferência Municipal de SAN.
· Promover debates, audiências públicas e oficinas descentralizadas no território rural e urbano, fortalecendo aconsciência cidadã sobre o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA).

4. DIRETRIZES DA POLÍTICA MUNICIPAL DE SEGURANÇA ALIMENTAR E NUTRICIONAL
A Política Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional de Chapadinha alinha-se estruturalmente aos pilares e di-retrizes do Decreto Federal nº 7.272, de 25 de agosto de 2010, que regulamenta a Lei Orgânica de Segurança Alimen-tar e Nutricional (LOSAN - Lei Federal nº 11.346/2006) e institui o Plano Nacional de SAN. Essas diretrizes constituema bússola estratégica para a gestão municipal, orientando desde a formulação de programas e projetos intersetoriaisaté a alocação e o controle dos recursos públicos.
Ao adotar as diretrizes do Sistema Nacional de Segurança Alimentar e Nutricional (SISAN), o município reafirma seucompromisso com a construção de uma rede institucional sólida, capaz de proteger, promover e prover o Direito Hu-mano à Alimentação Adequada (DHAA). Na prática, as decisões governamentais em Chapadinha priorizam a garantiado acesso regular, físico e econômico a alimentos saudáveis e de qualidade, respeitando a diversidade cultural local,estimulando a agricultura familiar e assegurando a nutrição como um direito social fundamental.
A consolidação do SISAN no âmbito local exige a recepção do modelo nacional adaptado à repartição constitucional decompetências e à autonomia federativa da gestão municipal.
Nesse contexto, assume-se a adequação da Diretriz 7 do Decreto Federal nº 7.272/2010 — referente à promoção dacooperação internacional e às negociações multilaterais na agenda de SAN e DHAA —, cuja execução constitui atri-buição exclusiva do Governo Federal no âmbito da diplomacia e das relações externas da União.
Embora o Município reconheça a cooperação internacional como um objetivo estratégico relevante para a soberaniaalimentar do país, o PLAMSAN concentra sua matriz de intervenção nas atribuições de âmbito local. Desse modo, ofoco do planejamento municipal direciona-se às ações de execução direta, onde a Prefeitura Municipal dispõe de com-petência e capilaridade territorial para impactar positiva e imediatamente a vida da população chapadinhense.
Com base no arcabouço normativo do SISAN, o PLAMSAN de Chapadinha/MA adota as seguintes diretrizes estrutu-rantes:
Diretriz Descrição e Foco Local

Diretriz 1 Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com prioridade para asfamílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Diretriz 2 Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descentralizados,de base agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de alimentos.

Diretriz 3 Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional, pesquisa e for-mação nas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação ade-quada.

Diretriz 4
Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e nutricionalvoltadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais de que trata o art.3º, inciso I, do Decreto no 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, povos indígenas e assentadosda reforma agrária.

Diretriz 5 Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da atenção à saúde,de modo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Diretriz 6 Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficiente, com pri-oridade para as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de alimentos daagricultura familiar e da pesca e aquicultura.

about:blank#art3i
about:blank#art3i
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1

Diretriz 7 Monitoramento da realização do direito humano à alimentação adequada.

5. PROPOSTAS1 MUNICIPAIS APROVADAS NA I CONFERÊNCIA MUNICIPAL DE SAN
· Eixo I: Determinantes Estruturais e Macrodesafios para a Soberania e Segurança Alimentar e Nutricio-nal.1. Elevar o percentual de 30% da Agricultura Familiar Rural e Periurbana para até 5% dos recursos do PNAE a cadabiênio;

2. Identificar as comunidades rurais e urbanas que produzem produtos da Agricultura Familiar Rural - AFR / Agroeco-lógica no município de Chapadinha – MA;
3. Fazer em parceria com os governos do Estado e Federal a manutenção das estradas vicinais para objetivo de es-coar a produção dos agricultores;
4. Adquirir caminhão refrigerado para apoiar o Agricultor no escoamento da produção;
5. Promover em parceria com a UFMA – campos IV, extensão rural na assistência técnica gratuita para o AgricultorFamiliar Rural;
6. Fortalecer o Conselho, a CAISAN e SISAN
7. Criação de agroindústria no município;
8. Criar cisternas / pontos de captação de água nas escolas;
9. Criar o Banco de Alimentos para evitar o desperdício de frutas e carnes;
10. Criar o Fórum Municipal da Agricultura Familiar Rural com a sociedade civil organizada;
11. Buscar em parceria com a SEMUS – Secretaria Municipal de Saúde, a viabilização da Vigilância Sanitária na fis-calização dos produtos e armazenamento da AFR;
12. Promover em parceria com o Sistema “S” a formação para as mulheres, povos quilombos, negros sobre rendaalternativa e captação de recursos;
13. Criar parceria com a Pastoral da Criança para formação de mulheres e famílias com baixa renda sobre alimentaçãoalternativa;
14. Promover formação continuada por meio da Pastoral da Criança para Agentes Comunitários da Saúde e Profissi-onais da Educação sobre alimentação alternativa;
15. Diversificar os meios de divulgação dos editais da AFR e outros editais que visam os meios de captação de recur-sos;
16. Intensificar campanhas educativas na escola sobre alimentação saudável.

· Eixo II: Democracia e Participação Social1. Criação de uma Ouvidoria Pública;
2. Apoio às iniciativas comunitárias;
3. Criação de Hortas com a parceria da UFMA;
4. Incentivo fiscal do poder público para as pequenas empresas;
5. Parceria com a CONAB para distribuição de sementes;
6. Promover ações de combate ao desperdício de alimentos;
7. Criar projeto de Lei para que todos os empresários se comprometam a doar as sobras e alimentos avariados queainda possam ser consumidos para a população em situação de fome;
8. Oferecer apoio técnico e financeiro ao COMSEA Municipal;
9. Adquirir veículo para a escoação dos produtos da agricultura familiar;
10. Criar uma entidade municipal para capacitação com cursos profissionalizantes para mulheres.
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· Eixo III: Implantação e Implementação do SISAN e seus Componentes1. Ações de EAN para os escolares, mães e manipuladores de alimentos;
2. Divulgação das ações através de panfletagens nas secretarias, CRAS, restaurante popular e lotéricas;
3. Parceria com a secretaria de saúde, CRAS, agentes comunitários de saúde para identificar insegurança alimentar;
4. Acompanhar o número de ações educativas realizadas pela educação, saúde e assistência social;
5. Usar as redes sociais para transmitir informações sobre SAN;
6. Buscar parcerias com as universidades e faculdades para elaborar e realizar ações de EAN;
7. Apoio logístico para o COMSEA para a fiscalização de suas ações;
8. Fornecer capacitação e assistência técnica para os fornecedores da AFR;
9. Elaboração do Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (PLAMSAN);
10. Desenvolver uma plataforma digital para o monitoramento da SAN.

6. PLANO DE AÇÃO DO PLAMSAN
O Plano de Ação representa a etapa executiva do I Plano Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (PLAMSAN2026–2029) de Chapadinha/MA. Sua finalidade é converter as metas institucionais do governo e as reivindicações dasociedade civil em iniciativas práticas, estruturando de maneira ordenada e cronológica as prioridades da gestão pú-blica para o ciclo de quatro anos.
A formulação das metas apoiou-se estritamente nos dados levantados pelo Diagnóstico Socioterritorial do Município,somados às deliberações aprovadas no âmbito da IV Conferência Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional.Esse processo participativo garante que as medidas propostas atendam de forma direta, justa e regionalizada às de-mandas mais urgentes da população de Chapadinha/MA.
Alinhado às 7 Diretrizes Estratégicas que norteiam a Política Municipal de SAN, o conjunto de ações conecta as dire-trizes teóricas à alocação real de recursos do município. Cada proposta traz detalhados os seguintes elementos:

· Objetivo e Meta: Os parâmetros quantitativos e qualitativos almejados para combater as carências nutricio-nais e a vulnerabilidade social registradas no município.
· Atividades Estratégicas: As etapas operacionais, procedimentos e arranjos de trabalho necessários para aimplementação efetiva de cada medida.
· Indicadores de Resultado: As métricas de acompanhamento que permitirão aferir o progresso real e o cum-primento do plano ao longo do tempo.
· Responsáveis e Cooperações: A distribuição transparente de tarefas entre as secretarias locais (atuação in-tersetorial) e as entidades parceiras, abrangendo a sociedade civil organizada, universidades e órgãos gover-namentais estaduais e federais.
· Origem dos Recursos: O enquadramento orçamentário e financeiro que viabiliza a execução sustentável dasmetas dentro da peça orçamentária do município.Assim, o I PLAMSAN consolida-se como a ferramenta central para a governança do Sistema Municipal de SegurançaAlimentar e Nutricional (SISAN), norteando as ações do Poder Executivo, orientando a articulação da CAISAN Muni-cipal e instrumentalizando o COMSEA para a fiscalização contínua e o controle social.

DIRETRIZ 1: Promoção do acesso universal à alimentação adequada e saudável, com prioridade para as fa-mílias e pessoas em situação de insegurança alimentar e nutricional.

Ação Objetivo Meta AtividadeEstratégica Indicadores deResultado Respon-sável Parceiro Fonte deRecurso

Criação eimplemen-tação deBanco deAlimentos

Reaproveitaros alimentosin natura ehortifrúti,evitandodesperdício eatendendofamílias vul-neráveis.

01 Banco deAlimentosimplantado eoperaciona-lizado até2027.

Adequação deespaço físico;

Aquisição deequipamentosde refrigera-ção;

Pactuaçãocom feirantes

Nº de kg de ali-mentos arreca-dados e distribu-ídos;

Nº de famílias/en-tidades atendidas.

SECTAS /SEMAGRI
COMSEA,
EntidadesSociaisFeirantes

OrçamentoMunicipal,MDS,EmendasParlamen-tares
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e supermer-cados.

Elaboraçãode Legis-lação deCombateao Des-perdício.

Regulamen-tar a doaçãosegura dealimentos esobras lim-pas por es-tabelecimen-tos comer-ciais no mu-nicípio.

01 Projeto deLei elabora-do, aprovadoe sancionadoaté o final de2026.

Minuta do PLelaborada pelaCAISAN esubmetida àCâmara Mu-nicipal comapoio doCOMSEA.

Nº da Lei Municipalpublicada e regu-lamentada.
CAISANMunicipal

COMSEA,Câmarade Ve-readores,CDL
OrçamentoPróprio

Prestaçãode apoiotécnico einstituci-onal ainiciativascomuni-tárias desegurançaalimentarno muni-cípio.

Fortalecer ascozinhascomunitárias,hortas e ini-ciativas po-pulares decombate àfome.

Apoiar nomínimo 05iniciativascomunitáriasde SAN até2028.

Prestação desuporte téc-nico, insumose orientaçãonutricional aprojetos co-munitárioslocais.

Nº de projetoscomunitários apoi-ados e ativos. SEMAS
COMSEA,Associ-açõesComu-nitárias,ONG's

OrçamentoMunicipal /FNAS

InclusãoProdutivade Mulhe-res debaixa ren-da.

Promoverautonomiafinanceira ecapacitaçãoprofissionalpara mulhe-res em ex-trema vul-nerabilidade.

200 mulheresde baixa ren-da capaci-tadas emcursos pro-fissionalizan-tes até 2029.

Oferta deoficinas deculinária, pa-nificação,empreende-dorismo egeração derenda.

Nº de mulheresqualificadas;

Nº de mulheresinseridas no mer-cado/empreen-dendo.

SEMAS
SistemaS, CRAS,Entidadesde Mu-lheres

FNAS,SalárioEducação,ParceriasPrivadas

Promoçãode cam-panhaspermanen-tes dedivulgaçãodo DHAA edas açõesde SAN.

Disseminar oDHAA e osserviços doSISAN para apopulaçãomunicipal.

04 campa-nhas anuaisnos equipa-mentos pú-blicos e mí-dias sociais,iniciando em2027.

Elaboração demateriais gráfi-cos, panfle-tagem nosCRAS, UBS,RestaurantePopular epontos degrande cir-culação epostagensdigitais.

Nº de panfletosdistribuídos; Al-cance das cam-panhas nas redessociais.

Asses-soria deComu-nicação /SEMAS

SEMUS,SEMED,COMSEA
OrçamentoMunicipal

Criação daOuvidoriaPúblicaMunicipalpara aco-lhimento dedemandas,denúnciase suges-tões dapopulaçãoreferentesaos ser-viços deassistênciae segu-rança ali-mentar.

Criar canaldireto paramanifesta-ções e acom-panhamentodas políticasassistenciaise de SAN.

01 Ouvido-ria/Canal deSAN estru-turado e fun-cionando atéo final de2027.

Disponibili-zação de aten-dimento pre-sencial e te-lefônico/
digital pararegistros docidadão.

Nº de atendimen-tos/demandasregistradas e so-lucionadas.
OuvidoriaGeral doMunicípio

SEMAS,SEMUS,COMSEA
OrçamentoMunicipal
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DIRETRIZ 2: Promoção do abastecimento e estruturação de sistemas sustentáveis e descentralizados, debase agroecológica, de produção, extração, processamento e distribuição de alimentos.

Ação Objetivo Meta AtividadeEstratégica
Indicadoresde Resul-tado

Respon-sável Parceiro Fonte deRecurso

Ampliaçãodo PNAE

Garantir ali-mentaçãoescolar dequalidade,aumentandoa compra dehortifrúti innatura daAgriculturaFamiliar noPNAE em até5% a cadabiênio a partirdo patamarmínimo de45%.

Garantido nomínimo 45%de recursosdo PNAEdestinados àAFR até2029.

Chamadaspúblicas re-gionalizadas eassistênciapara adequa-ção dos pro-dutores locais.

% de recur-sos do PNAEaplicados naAgriculturaFamiliarlocal.
SEMED

SEMAGRI
Assoc. Ru-rais, SAF/MA

FNDE(PNAE),RecursosPróprios.

Mapeamen-to da Agri-cultura Fa-miliar

Cadastrarprodutoresrurais e ur-banos debase agro-ecológica domunicípio.

100% dascomunidadesprodutorasmapeadas ecadastradasaté 2027.

Busca ativa nocampo;
Cadastramentoe georreferen-ciamento dasunidades pro-dutivas fami-liares.

Relatório eBanco deDados dosAgricultoresFamiliaresatualizado.

SEMA-GRI
UFMA Cam-pus IV, Sin-dicatos Ru-rais, AGERP

OrçamentoMunicipal

Aquisiçãode veículose recuperarestradasvicinais

Garantir otransladoseguro e oescoamentocontínuo daprodução daAF.

1 caminhãofrigoríficoadquirido e100% dasvicinais pri-oritáriasrecuperadas,até 2029.

Captação derecurso porfederal/
Estadual;
Realização depatrolamento eempiçarramen-to nos trechoscríticos deescoamento.

KM de es-tradas re-cuperadas;

índice deperdas pós-colheita re-duzido.

Obras /SEMA-GRI
SAF/MA,CODEVASF,MAPA

ConvêniosFederal/
Estadual,TesouroMunicipal

Estrutura-ção do ser-viço mu-nicipal deATER

Garantir as-sistênciatécnica con-tínua e mi-tigação deperdas agrí-colas.

Atender 300famílias deagricultoresfamiliaresanualmentecom ATERregular, até2029.

Capacitaçãoda equipe daSEMAGRI;Promoção deconvênios comAGERP/
EMATER parafomento eseguro agrí-cola.

Nº de famí-lias atendi-das;

Incrementona produçãoagrícola(toneladas).

SEMA-GRI
AGERP,SAF/MA,STTR, Incra

ConvêniosEstaduais,TesouroMunicipal,PRONAF
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Criação deAgroindús-tria Muni-cipal e pac-tuar açõescom a Vi-gilânciaSanitária(SEMUS)para ade-quaçãofiscal e sa-nitária noarmazena-mento eprocessa-mento deprodutos daAFR

Garantir re-gularizaçãosanitária ecriar estruturade proces-samento daAFR.

01 Agroin-dústria ins-talada eatuante até ofinal do 1ºsemestre de2029.

Construção/
adequação deespaço agro-industrial.

Nº de agro-indústriasinstaladas eem funci-onamento.
SEMA-GRI

VigilânciaSanitária(SEMUS)SE-BRAE

RecursosPróprios,MAPA, Con-vênio

Estrutura-ção e Re-gulamen-tação doServiço deInspeçãoMunici-pal (SIM) eConcessãodo Selo SIMpara Pro-dutos daAgriculturaFamiliar.

Regulamen-tar, fiscalizare certificar aproduçãoagroindustrialfamiliar eartesanal deorigem animale vegetal nomunicípio,garantindo asegurançaalimentar epromovendoa inclusãoprodutiva e acomerciali-zação formaldos alimen-tos.

Serviço deInspeçãoMunicipal(SIM) regu-lamentado eestruturadoaté o 3º ano,com a con-cessão de nomínimo 15selos SIMpara em-preendimen-tos familiaresaté o 4º anodo plano.

Atualizar/ela-borar a legis-lação municipaldo SIM; es-truturar a equi-pe técnica defiscalização(médico ve-terinário/
agrônomo);prestar con-sultoria e ade-quação sani-tária às agro-indústrias lo-cais; e sim-plificar o pro-cesso de li-cenciamentopara o peque-no produtor.

Lei/Decretodo SIM atu-alizado eregulamen-tado;
nº de agro-indústrias eempreen-dimentosfamiliarescadastrados;
nº de selosSIM conce-didos;
volume fi-nanceiromovimen-tado porprodutoscertificados.

SEMA-GRI

AGERP,MAPA, Se-brae, SE-NAR, Vigi-lância Sa-nitária Mu-nicipal (SE-MUS), STTR,CooperativasRurais

TesouroMunicipal
Convênio
Estadual/Fe-deral, FundoMunicipal deDesevol-vimentoRural,EmendasParlamen-tares.

Ampliaçãodo PAA

Alimentos deorigem da AFadquiridos edistribuídosàs unidadesrecebedoras

Aumento de20% emrelação aoano anteriordas unidadesrecebedoras;
Agriculto-res(as) fa-miliares doCadÚnicocom parti-cipação am-pliada em15% emrelação aoano anteriorno forneci-mento dealimentos doPAA.

Publicação dechamadaspúblicas eorientar agri-cultores nopreenchimentodas exigênciaslegais.

Nº de uni-dades re-cebedorasapoiadaspelo PAA;
Nº de be-neficiáriosfornecedoresdo PAA ins-critos noCadÚnico.

SEMA-GRI /SEMDAS
PAA (MDS),
STTR

PAA (MDS),
TesouroMunicipal

Instalaçãodo BancoMunicipal deSementes e

Fortalecer aagrobiodi-versidade e asoberaniaalimentar das

1 Banco deSementesinstalado, 2ºsemestre de

Mapeamentode sementescrioulas; dis-tribuir mu-

Nº de famí-lias atendi-das; SEMA-GRI
Embrapa,AGERP,Escolas Ru-rais

TesouroMunicipal-Fundo deMeio Am-
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viveiros famílias ru-rais. 2027. das/insumo. Variabilidadede sementesresgatadas.
biente

DIRETRIZ 3: Instituição de processos permanentes de educação alimentar e nutricional, pesquisa e formaçãonas áreas de segurança alimentar e nutricional e do direito humano à alimentação adequada

Ação Objetivo Meta AtividadeEstratégica
Indicadoresde Resul-tado

Respon-sável Parceiro Fonte deRecurso

Promoção eintensificaçãodas campa-nhas e açõespermanentesde EAN paraestudantes,famílias emanipuladoresde alimentos.

Desenvolverorientaçãonutricionalcontínuabaseada noGuia Alimen-tar para aPopulaçãoBrasileira.

100% dasescolaspúblicasmunicipaiscobertascom açõesde EAN até2029.

Oficinaspedagógicas,semanas daalimentaçãosaudável eformação demerendeiras.

Nº de alunose manipu-ladores for-mados;
Nº de ati-vidades deEAN cadas-tradas noPSE.

SEMED
SEMUS(PSE),Nutricio-nistasPNAE

PNAE, FNDE,Recursos daSaúde/Edu-cação

Capacitaçãoem Alimen-tação Alter-nativa e apro-veitamentointegral dosalimentos.

Agenteslocais ca-pacitadossobre apro-veitamentointegral dosalimentos enutriçãoalternativa erepassandoos conhe-cimentosadquiridos.

Formar100% dosACS e 50turmas defamíliasvulneráveisaté 2028.

Formar par-cerias com aPastoral daCriança eSistema Spara capa-citação defamílias debaixa renda,ACS e pro-fissionais daeducaçãosobre apro-veitamentointegral dosalimentos enutriçãoalternativa.
Realizaçãode oficinaspráticas deculináriasustentável eaproveita-mento decascas/talos.

Nº de ACS eprofissionaiscapacitados;
Nº de famí-lias partici-pantes.

SEMUS
SEMAS

Pastoral daCriança,CRAS,Sistema S
FNAS, FNS,OrçamentoPróprio

Promoção deparcerias comorganizaçõesgovernamen-tais, univer-sidades efaculdades(incluindo aUFMA) paradesenvolvi-mento deprojetos deextensão emEAN e implan-tação de Hor-

Implantarhortas pe-dagógicas ecomunitáriaspara inte-gração deensino esegurançaalimentar.

Implantar10 HortasEscolares e02 Comu-nidadesHorta até2029.

Parceria coma UFMA parasuporte agro-nômico esensibiliza-ção da co-munidadeescolar.

Nº de hortasem plenofunciona-mento;
Produção dehortaliçasrevertidapara a me-renda.

SEMED /SEMAGRI

UFMA,
SAF/MA,
AGERP,SENAR

Recursos daEducação,PNAE, Con-vênios
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tas Comuni-tárias e Es-colares.

Difusão doGuia Alimen-tar nos Polosda Academiada Saúde,UBS, CRAS.

Utilizar osequipamen-tos e unida-des de saúdecomo difu-sores deEAN e práti-cas de vidasaudável noterritório.

Promover01 oficinamensal deEAN emcada equi-pamento eunidade,iniciandoem 2026.

Rodas deconversa,oficinas cu-linárias egrupos deorientaçãofundamen-tados noGuia Alimen-tar.

Nº de ofi-cinas rea-lizadas;
Nº de usuá-rios parti-cipantes dasoficinas.

SEMUS(AtençãoPrimária)
eMulti,EducaçãoFísica,Nutrição

Piso da Aten-ção Primária(FNS)
Blocos da PSB

DIRETRIZ 4: Promoção, universalização e coordenação das ações de segurança alimentar e nutricional vol-tadas para quilombolas e demais povos e comunidades tradicionais de que trata o art. 3º, inciso I, do Decretono 6.040, de 7 de fevereiro de 2007, povos indígenas e assentados da reforma agrária.

Ação Objetivo Meta Atividade Es-tratégica
Indicadoresde Resul-tado Responsável Parceiro Fonte deRecurso

AutonomiaEconômicade GruposTradicionais.

Mulheresnegras,quilombolase assen-tados qua-lificados ecom au-tonomiaeconômica.

Realizar 04ciclos deformaçãoespecíficosem comu-nidadesquilombolasaté 2029.

Promoção deparceria com oSistema "S"para ações deformação pro-fissional, cur-sos de geraçãode renda al-ternativa;

Captação derecursos paramulheres, ne-gros e povosquilombolas viaedital de pro-jetos;

Oficinas ter-ritoriais deelaboração deprojetos, ge-ração de rendae valorizaçãoda culináriaancestral.

Nº de pes-soas capa-citadas;

Nº de pro-jetos produ-tivos tradi-cionais fo-mentados.

SecretariaMunicipal deIgualdadeRacial/
SEMAS

Sistema S,AssociaçõesQuilombolas,INCRA,SAF/MA

FNAS,SalárioEducação,RecursoEstadual

Estímulo aofomento,sementes eATER parapovos tra-dicionais eassentados

Garantirsoberaniaalimentar eproduçãosustentávelem terri-tórios tra-

200 famíliasde assen-tados e in-dígenasatendidasanualmente,Início em

Entrega de kitsde ferramentase irrigação,sementes cri-oulas, fertili-zantes e pres-tar ATER con-tínua com res-

Produtividadedas lavourastradicionais;renda e con-sumo própriogarantidos.
SEMAGRI

INCRA,AGERP,CoordenaçãoEstadualQuilombola

Fundo deCombateà Pobreza,Convênios
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dicionais. 2027. peitabilidadecultural.

DIRETRIZ 5: Fortalecimento das ações de alimentação e nutrição em todos os níveis da atenção à saúde, demodo articulado às demais ações de segurança alimentar e nutricional.

Ação Objetivo Meta AtividadeEstratégica Indicadores deResultado Respon-sável Parceiro Fontede Re-curso

Busca Ativada Inse-gurançaAlimentar

Integrar ACS eCRAS paraidentificar pre-ventivamentefamílias emvulnerabilidadenutricional gra-ve

100% doterritóriocoberto porbusca ativaintersetoriale registro noSISVAN.

Articulaçãode parceriasentre a SE-MUS, ACS,CRAS paraidentificaçãoprecoce emonitora-mento dasfamílias emsituação derisco deinsegurançaalimentar noterritório.

Aplicação doformulário daEscala Bra-sileira deInsegurançaAlimentar(EBIA) nasvisitas do-miciliaresdos ACS.

Nº de famíliasidentificadasem INSAN eencaminhadasà rede assis-tencial.

SEMUS/SEMAS
Equipes eMulti,ACS, CRAS,CREAS

Bloco deProteçãoSocial,Piso deAtençãoPrimária

Monitora-mento In-tensivo doPré-Natal ePrimeiraInfância.

Acompanhargestantes embaixo peso ecrianças comdéficit de cres-cimento paradeter a des-nutrição.

Acompanhar100% dasgestantes ecrianças emrisco nutri-cional iden-tificadas naAPS.

Consultas depré-natalcom ava-liação an-tropométricacontínua,suplemen-tação demicronutri-entes e en-caminha-mento su-plementar.

% de gestantese crianças comrecuperação doestado nutri-cional adequa-do.

SEMUS(AtençãoPrimária)
Pastoral daCriança, CRAS,MaternidadeLocal

FNS,Piso daAtençãoPrimária,BolsaFamília

IntegraçãoIntersetorialnas 28UBSs eSISVAN/SI-SAB/

Potencializar asUBSs na ali-mentação re-gular dos sis-temas de dadosnutricionais e

28 UBSsalimentandoo SIS-VAN/SISABe compar-tilhandodados com o

Padroniza-ção dosfluxos dedados, trei-namento dedigitadores ereuniões de

% de coberturado SISVAN nomunicípio;
Nº de relatóriosintersetoriais

SEMUS/SEMAS
Vigilância Ali-mentar, e-Multi,Vigilância So-cioassistencial

FNS,FNAS
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SUAS assistenciais. CRAS con-tinuamente. alinhamentomatricialUBS-CRAS.
emitidos.

Linha deCuidado eManejo daMá-Nutri-ção

Pactuar fluxosentre a APS e aMédia/AltaComplexidadepara tratamentoda obesidademórbida e des-nutrição grave.

01 Protocoloda Linha deCuidado àMá-Nutriçãopactuado eimplantadoaté 2027.

Pactuaçãode fluxo dereferência econtra-re-ferênciaentre UBS,Policlínica eClínicasEspeciali-zadas.

Nº de pacientescom obesidadegrave ou des-nutrição infan-til/gestacionalem atendimen-to especiali-zado.

SEMUS
Policlínica,Governo doEstado, Hos-pitais

FNS,Bloco deManu-tençãodasAções eServiçosde Saú-de

Ampliaçãoda cober-tura doSISVANpara Cri-anças ePessoasIdosas

Elevar a vigi-lância nutrici-onal dos gruposem extremavulnerabilidade.

Atingir 60%de coberturano SISVANem criançase 50% empessoas ido-sas, até2029.

Inclusãoobrigatóriada digitaçãoantropométri-ca em todasas consultasda APS ebusca ativavia ACS.

% de coberturado SISVAN porfaixa etária;relatório deacompanha-mento quadri-mestral.

SEMUS(AtençãoBásica)
CoordenaçãoSISVAN, SE-MAS

Recur-sos daGestãodo SUS

Criação eimplemen-tação doProtocolode AtençãoNutricionalà Gestante

Enfrentar adupla carga damá-nutrição emgestantes (bai-xo peso e obe-sidade).

100% dasgestantescadastradasno pré-natalcom acom-panhamentonutricional,até o final de2027.

Alternânciadas consul-tas de pré-natal comavaliaçãonutricional,entrega desuplementosa gruposgestacionais.

% de gestantescom ganho depeso adequa-do; taxa debaixo peso aonascer redu-zida.

SEMUS

eMulti, Mater-nidade/HospitalMunicipal
SEMAS

Recur-sos doSUS,Progra-ma MãeMara-nhense

Implemen-tação deEstratégiaNacional dePrevençãoda Obe-sidadeInfantil(Proteja)

Deter o avançodo sobrepe-so/obesidadeem crianças eadolescentes.

100% dasescolas pac-tuadas noPSE comavaliaçãoantropométri-ca anual atéo 1º semes-tre de 2028.

Realizaçãode triagemIMC nasescolas,acompanha-mento emgrupos dehábitos sau-dáveis epráticascorporais.

Prevalência desobrepeso/obe-sidade infantilno PSE; nº dealunos avali-ados.

SEMUS /SEMED
eMulti, Edu-cação FísicaEscolar, PSE

Recur-sos doBloco deManu-tençãodo SUS /PSE

DIRETRIZ 6: Promoção do acesso universal à água de qualidade e em quantidade suficiente, com prioridadepara as famílias em situação de insegurança hídrica e para a produção de alimentos da agricultura familiar eda pesca e aquicultura.

Ação Objetivo Meta AtividadeEstratégi-ca
Indica-dores deResultado

Respon-sável Parceiro Fonte de Re-curso

Construçãode cisternasde captaçãode água em

SegurançaHídrica nasEscolas ga-rantindo o

Construir oureformarcisternasem 100%

Mapea-mento dasescolasrurais críti-

Nº de cis-ternas/
pontos decaptação

SEMED /SEMINFRA
Defesa Civil,Governo Fe-deral/ Progra-ma Cisterna,

FNDE, PNAE,Convênios deInfraestrutura
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unidadesescolares dazona ruralsem abas-tecimentoregular.

suprimentopara con-sumo e ma-nutenção dashortas es-colares.

das escolasrurais comdéficit hídri-co até 2029.

cas e exe-cução dasobras dealvenaria efiltragem deágua dechuva.

operaci-onaisconstru-ídos.

SEMAGRI

Promoçãode infraes-trutura hídri-ca parahortas eagroindús-trias

Viabilizarágua paraproduçãoagroecoló-gica e pro-cessamentoalimentar.

100% dashortas co-munitárias eagroindús-trias compoço/sis-tema deirrigaçãoinstalado,até o finalde 2028.

Instalaçãode poçosartesianos,kits deirrigaçãopor gote-jamento ecaixasd'água nasunidadesprodutivas.

Nº de pro-jetos pro-dutivosatendidos;
Volume dealimentosproduzi-dos.

SEMAGRI /Obras
CODEVSFSAF/MAFU-NASA

ConvêniosFederal/Es-tadual, TesouroMunicipal

Implantaçãoe recuperarcisternas esistemas deágua nazona rural

Reduzir adependênciade soluçõesalternativasde água.

Instalar/
recuperar200 tecno-logias so-ciais deágua (cis-ternas deconsumo/
produção)até o finalde 2028.

Mapea-mento decomuni-dades ru-rais emsituação deestressehídrico ecadastrarno Progra-ma Cis-ternas/
MDS.

Nº de cis-ternasinstaladas;

% de re-dução dodéficit deágua po-tável rural.

SEMAGRI /SEMAS
MDS, FUNASA
Defesa Civil,STTR, PAGES,SAF

Programa Cis-ternas (MDS),Fundo de Com-bate à Pobreza

DIRETRIZ 7: Monitoramento da realização do direito humano à alimentação adequada.

Ação Objetivo Meta Atividade Estra-tégica
Indicado-res deResultado

Respon-sável Parceiro Fonte deRecurso

Fortalecimen-to da Gover-nança e Con-trole Social

COMSEA eCAISAN comcondiçõeslogísticas,operacionaise financeiras.

Apoio con-tínuo e dis-ponibilizaçãode 01 ve-ículo parafiscalizaçãoe desloca-mentos ofi-ciais.

Alocação de do-tação orçamen-tária própria, es-paço físico es-truturado e logísti-ca de transporteregular.

Nº de reu-niões ple-nárias efiscaliza-ções emequipamen-tos efetu-adas comapoio lo-gístico.

Gabinetedo Prefeito/ SEMAS
COM-SEA,CAISANMunicipal

TesouroMunicipal

Execução emonitoramen-to do PLAM-SAN

Instituídolegalmente emonitorado oPlano Mu-nicipal deSAN(2026–2029),a partir do 2ºsemestre de2026.

PLAMSANmonitorado erevisadoanualmente.

Relatórios anuaisde monitoramentoapresentados aoCOMSEA.

Nº de re-latóriosanuais demetasapreciados.
CAISANMunicipal COMSEA OrçamentoMunicipal
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Desenvolvi-mento e im-plementaçãode PlataformaDigital deMonitoramen-to.

Painel digitalimplantado econsolidandoos indica-dores etransparên-cia públicaem SAN

01 Platafor-ma Digi-tal/Painel deSAN desen-volvido ealimentado apartir de2028.

Contratação oudesenvolvimentode software pú-blico municipalintegrado com e-SUS/SISVAN eSUAS.

Plataformaacessível eoperando;Periodi-cidade deatualizaçãodas métri-cas doSISANlocal.

CAISAN /Setor de TI
SEMUS,SEMAS,SEMED,UFMA

Recursos doSISAN /TesouroMunicipal

Monitoramen-to Intersetorialdas açõeseducativas ede interven-ção em SANrealizadas deforma inte-grada pelassecretarias deEducação,Saúde e As-sistência So-cial.

Ações einvestimen-tos trans-versais deSAN efetu-ados nomunicípio esistemati-zados pe-riodicamen-te.

02 RelatóriosIntersetoriaisconsolidadose publicadospor ano, apartir do 2ºsemestre de2026.

Reuniões bimes-trais da CAISANpara compilaçãodas planilhas dedados e metasdas secretarias.

Nº de re-latóriosinterseto-riais pro-duzidos ehomolo-gados peloCOMSEA.

CAISANMunicipal
SEMUS,SEMED,SEMAS,SEMA-GRI

OrçamentoPróprio

Realizaçãodas Confe-rências Mu-nicipais deSAN

Garantir aparticipaçãosocial pe-riódica naavaliação,formulação econtrolesocial daPolítica e doPlano Mu-nicipal deSAN.

Realizar a VConferênciaMunicipal deSAN em2027 e a VIConferênciaMunicipal deSAN em2029.

Convocação con-junta (Executi-vo/COMSEA),constituição deComissão Orga-nizadora, mobi-lização de dele-gados (sociedadecivil e poder pú-blico) e realizaçãodas etapas ple-nárias e eixostemáticos.

Nº de Con-ferênciasMunicipaisrealizadasno qua-driênio;

Nº de de-legados eparticipan-tes pre-sentes;
Nº de de-legadosparticipan-tes da Con-ferênciaestadual;

RelatórioFinal ho-mologado epublicado.

COMSEA /CAISANMunicipal

SEMAS,SEMUS,SEMED,SEMA-GRI,Socie-dadeCivilOrga-nizada

TesouroMunicipal /SEDES/SA-SAN

7. ORÇAMENTO DO PLAMSAN
A implementação integral, contínua e sustentável das ações estratégicas previstas no I Plano Municipal de SegurançaAlimentar e Nutricional de Chapadinha/MA (PLAMSAN 2026–2029) fundamenta-se em uma articulação orçamentáriasólida, intersetorial e alinhada entre as diferentes esferas governamentais. Essa integração assegura a estrita coerên-cia entre o planejamento estratégico da política municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (SAN) e os instrumen-tos formais de planejamento e orçamento do município: o Plano Plurianual (PPA 2026–2029), a Lei de Diretrizes Or-çamentárias (LDO) e a Lei Orçamentária Anual (LOA).



EXTRAwww.chapadinha.ma.gov.br 47 / 53

DIÁRIO OFICIAL | MUNICÍPIO DE CHAPADINHA - MAVOL. V - Nº 3933/2026 – 24 DE SETEMBRO DE 2026ISSN – XXXX - XXXX

Em conformidade com a Lei Municipal nº 1.317/2019, que institui o Sistema Municipal de Segurança Alimentar e Nu-tricional (SISAN/Chapadinha), a execução dos programas, projetos e ações de SAN deve ocorrer de forma integrada eintersetorial, mediante a previsão e vinculação de dotações orçamentárias específicas.
Nesse contexto, as metas do PLAMSAN estão correlacionadas aos eixos prioritários do PPA, abrangendo as secre-tarias e órgãos responsáveis pelas pastas de Assistência Social, Agricultura Familiar, Saúde, Educação, Meio Ambi-ente e Infraestrutura Rural.
A Câmara Intersetorial de Segurança Alimentar e Nutricional (CAISAN Municipal), em colaboração com a SecretariaMunicipal de Finanças e Planejamento, atua no acompanhamento da execução orçamentária e financeira, asseguran-do a devida aplicação dos recursos nos programas finalísticos e o alcance dos indicadores de impacto socioeconômico.Esse arranjo institucional fortalece a transparência pública e garante a efetividade do controle social exercido pelo Con-selho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional (COMSEA).
A Política Municipal de SAN em Chapadinha estrutura-se a partir de um modelo de financiamento público, compostopor recursos do Tesouro Municipal e por transferências intergovernamentais obrigatórias e voluntárias, organizadas daseguinte forma:

· Esfera Municipal: Alocação de recursos próprios provenientes de receitas tributárias municipais e transferên-cias constitucionais, vinculados às secretarias executoras do plano (SEMAS, SEMAGRI, SEMUS, SEMED eSEMINFRA).
· Esfera Estadual: Suporte técnico, financeiro e operacional do Governo do Estado do Maranhão, por meio daSecretaria de Estado da Agricultura Familiar (SAF/MA) e da Secretaria de Estado do Desenvolvimento Social(SEDES/MA), destacando-se a execução descentralizada do PAA Estadual, aquisições do Maranhão SemFome e apoio aos equipamentos públicos de alimentação.
· Esfera Federal: Repasses diretos fundo a fundo (FNAS, FNS e FNDE) e celebração de convênios com minis-térios e autarquias federais, abrangendo programas estruturantes como:
· Programa de Aquisição de Alimentos (PAA Federal / MDS): Fomento à produção agroecológica e promoçãoda doação simultânea à rede socioassistencial;
· Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE / FNDE): Com a diretriz municipal de destinação progres-siva dos recursos federais à aquisição de gêneros da Agricultura Familiar local;
· Estratégia Nacional Brasil Sem Fome: Ações articuladas para a erradicação da extrema pobreza e da insegu-rança alimentar grave nos territórios de maior vulnerabilidade.
· Cooperação Técnica e Parcerias Institucionais: Acordos de cooperação e termos de parceria com instituiçõesde ensino, pesquisa, extensão e formação profissional — tais como a Universidade Federal do Maranhão(UFMA - Campus IV), Instituto Federal do Maranhão (IFMA), SEBRAE, SENAR, AGERP, EMBRAPA e orga-nizações da sociedade civil —, visando à capacitação técnica, ao fortalecimento das cadeias produtivas e àinovação tecnológica no SISAN local.Para o quadriênio 2026–2029, o aporte financeiro global estimado para o custeio e investimento nas ações do I PLAM-SAN de Chapadinha é de R$ 2.105.000,00 (dois milhões, cento e cinco mil reais), devidamente previstos na estruturaorçamentária do PPA Municipal.

Este montante será gerido de forma compartilhada e intersetorial, otimizando os impactos sociais das políticas públicasvoltadas a uma população em que mais de 70% dos habitantes vivenciam situação de vulnerabilidade e pobreza so-cioeconômica.
Diante desse cenário, a gestão municipal empenhará esforços na ampliação do teto orçamentário mediante a captaçãode recursos complementares:

· Editais e Convênios Interministeriais/Estaduais: Submissão de propostas para fortalecimento de infraestrutu-ras produtivas rurais, estruturação do Banco de Alimentos, Cozinhas Comunitárias e feiras livres agroecológi-cas.
· Emendas Parlamentares (Estaduais e Federais): Direcionamento estratégico de emendas impositivas para aconstrução de cisternas, infraestrutura de saneamento escolar e aquisição de patrulhas agrícolas/veículos re-frigerados — respondendo prioritariamente ao déficit hídrico da zona rural.
· Fundos Especiais e Blocos de Financiamento do SUAS e SUS: Utilização integrada dos Blocos de ProteçãoSocial Básica (FMAS) e de Atenção Primária à Saúde (FMS / eMulti / PSE), potencializando o monitoramentodo SISVAN, as ações das 28 UBSs e a busca ativa territorial.Essa articulação financeira visa assegurar a sustentabilidade orçamentária das metas pactuadas e garantir, de formaprioritária, o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) para toda a população de Chapadinha/MA, transforman-do o orçamento público em um instrumento efetivo de cidadania e desenvolvimento social.

8. SISTEMA DE MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO PLAMSAN
O acompanhamento e a avaliação do I PLAMSAN de Chapadinha/MA (2026–2029) configuram um ciclo permanente,estruturado e dinâmico de supervisão da gestão pública municipal. Essa engrenagem visa mensurar a eficiência naoperacionalização das ações, a eficácia no atingimento das metas físicas e a efetividade social das políticas no com-bate à fome e na promoção do Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA).
A liderança técnica e política desse processo é compartilhada de forma paritária entre a Câmara Intersetorial de Se-gurança Alimentar e Nutricional (CAISAN Municipal) e o Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional



EXTRAwww.chapadinha.ma.gov.br 48 / 53

DIÁRIO OFICIAL | MUNICÍPIO DE CHAPADINHA - MAVOL. V - Nº 3933/2026 – 24 DE SETEMBRO DE 2026ISSN – XXXX - XXXX

(COMSEA), promovendo a convergência entre a gestão do Poder Executivo e a participação da sociedade civil nocontrole social.
8.1 Atribuições Institucionais e Fluxo Operacional
As competências das instâncias envolvidas no acompanhamento do plano organizam-se da seguinte forma:

· CAISAN Municipal: Responsável por sistematizar as informações setoriais, acompanhar a execução física eorçamentária das metas e coordenar a elaboração dos relatórios oficiais. A Coordenação Municipal de SANprestará o apoio executivo e logístico necessário a essa rotina.
· COMSEA: Instância colegiada de controle social que analisa e avalia os relatórios apresentados pela CAI-SAN. Emite pareceres técnicos, recomendações e validações, assegurando a escuta ativa da população, emespecial das famílias em risco social e das comunidades rurais e tradicionais.
· Secretarias Executoras (SECTAS, SEMUS, SEMED, SEMAGRI, SEMINFRA): Órgãos operacionais incumbi-dos de registrar continuadamente os dados e indicadores sob sua governança em sistemas oficiais (comoSISVAN, SISAB, CadÚnico, SIMEC, PAA) e em ferramentas internas de gestão.No tocante a periodicidade de acompanhamento e avaliação de impacto, tem-se que o fluxo de prestação de contas emonitoramento do PLAMSAN obedecerá à seguinte sistemática:
· Relatório Semestral de Monitoramento: A cada seis meses, a CAISAN compilará os relatórios das secretariase apresentará o balanço parcial de desempenho dos indicadores ao COMSEA em reunião ordinária.
· Avaliação Qualitativa e Correção de Rumo: O acompanhamento ultrapassa o simples levantamento numéricode metas. Os relatórios analisarão os condicionantes qualitativos e os obstáculos operacionais enfrentadospelas equipes locais. Diante de entraves ou desaceleração em metas prioritárias (como a cobertura do SIS-VAN, a segurança hídrica escolar, o pré-natal nutricional ou o combate à obesidade/desnutrição), a CAISANrepactuará medidas corretivas imediatas junto às secretarias.
· Relatório Anual Consolidado e Prestação de Contas: Ao término de cada ano financeiro, a CAISAN e o COM-SEA publicarão o balanço geral da execução do PLAMSAN. O documento será apresentado em audiênciapública do COMSEA, servindo como prestação de contas do PPA e subsidiará eventuais ajustes nas peçasorçamentárias (LDO e LOA) para o período seguinte.Com essa arquitetura de monitoramento, o município garante a transparência, a responsabilidade fiscal e a efetividadena aplicação dos recursos públicos, assegurando melhorias reais na nutrição e na qualidade de vida dos cidadãoschapadinhenses.
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ANEXO
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